
Mnrlcne Nobre 

A C\tllw; .10 de mlK.lem1z.1~ io J,i Código Penal. 
pie 1J H.b pcJ,, dr. V1 ente Cern1c hiaro, prnpo,, 
entre outr.i" mo(.hltl:,l\t:>e,, .i .unplt11\âll d,1, pt)\· 

~•bthdades de ah(llto Pela kgi laçuo em' igo1, .1 
1n1 t1 le Ju fe to e pennll iJa 4uando a m.tl' c.:om: 
n'cu de vida ou quantlo .1 ~'Tii\ id z rc ... ulta de l'\· 
rupro egund1> .1 prnpo,la, o ai tigü 12X hrnn a 
.1 'im red1g11.lo: "n ""' i;on,utui cn mc o aborto pr.1-
ttcacJo por méJ1\:0 .,e: 1 l não h.í outro lnt"IO de 
,1lvar n 'ida nu pre.,en :u a 'aude 1.fa ge~t.mtc; 2) 

a gra' 1dez resulta de' ioJ.1ç:io du lthcrJade ex uai 
nu dn cmp1ego nfin nn,enudo d tt:c.: n1<..a de: re
prm.lu\â<i ª '"1,tid.1, 31 ha fundada prob.1t>1hdJde, 
ate\ t:Jd,1 pnr dni outro., medku", Je o na\\.lluro 
pre enlar gra"e' e 111e\ ersl\ e1 anomalia ". 
Como j. temo in101mado. ho1e em e.lia, muito~ 

juue~ tem C<lJll.ed1do autori1.i~ ao parn o aborto 
no c11-.o em que o leto apre enta anomah.1 gra· 
\e,, ... omo a au,ên 1a de ... crebro. A propost.1. 
portanto, ena a de incorpor.u e' e c.1 o J·• con
templado'.'i pela Jun pru<leni;ia no no\ o Codigo. 
.Ma é JUSIC• mdaganno:-.: e'tari 1111 certo' os JUlze-. 
que concedem tal autonz.1çõo? E i~11ria um ou1ro 
lribunal que garant111a .to' tero dc.:11c1en1e u Ji -
1eito d· \ t\ er o tempo JU,lo e progr.1madn'' 

A fll'''º \'er, a ... 011 ... elha<lo" pur méd1'-º" rna
teriali la'>.º' JU1zes n.10 têm ttdo uportunid.1de de 
anah ar a outrJ face da Verd.ide t e'tao prnti
cam.I( a u!!eni.1. cm .1tentruem pJ.ra o fato de 
que a\. ida tem um. 1ogrami.tção, cu10 -.1gnitica
<lo e ... apa ao mai genial cienti-.ta. !Veja mah à 
pág. 3) 

e NCIA 1 , 

E 
Recentes pesqu1 .1 t:ientífic,1 reah1.a<.1.1' nns 

Um\ ei idade da Penc:ilvãma. de fio Diego e 
NO\ a Iorque, entre outra . \ êm tentando definir 
como e por quais caminho o \.ércbro hum11110 
panic1pann do momentoc; dt: feí\m reltg10 o na 
'ida do homem Há uma bioqu11nica da F1: ! 
Qua1 :lo as base f1 1ca d.1 ilum111a üo 
mct:Jf 1s1ca? É po 1\ el mapear a areas do ut. 
rebro acmnad.is no momento da oração? P..ira 
re poader a es a pergu11t.1 • Robert Lee lfotz. 
do l..ns Ani:eler 71me ~ procurou ou-. ir os c1en
w;1,1s respon<;ávcis pot e ª' pe qui J e conhe
cer a op1111ão de lilósolo e teólogos ,1 rc peito 
dela • em seu amgo érebro. em llu a d.1 Bto
log1a da ')pmtual11Jnde (81.un eekrng the 
B1ulogy oi pintualtl). de 26/4/98). Na extcnc;a 
rep irt 1gem. rel.1ld os l!xames 1eal1z do para 
medir as at1v1d ulc ccrebra1 de monge budis
ta , cm tado de med1t.1çao ou "g1aça e p1ntu
al"' para .. enlicat as smap!\CS {contato en11 e 
neuronios1 no céret>ro de pess1J,1 que e:.cuta· 
v.1m tcxtn religiosos. para mapeai a<. f unçoes 
cerctmu naquelas que diz.mm esl.ir pcrccb 11do 
em 1 mesma urn cn111nento ck liga,.ao com 
Deu e o Co mo . Veja o re~uh.1dn dd.ts no su
plemento Medicina e Espiriti mo à pá~.4. 

, 

,, 
OTJIA SPIRITA A lla11 Kardec 

renasceu em 
Chico Xavier 

VE 

, 

DJRCTOR-FUNn tnOR· FRl.' /1,\S '<JRRR (1974-1990) 
ANO .\.\ i1 · 1\"" .?'JJ • R J,5ll - S'\O P.tUI O · <;cJSJ'O J>B /99H 

A 

DE 

JORNAL 
COMEMORA 
150ANOS DE 

ESPIRITUALISIVIO 
O 101 n.11 lnndnno Pnclzrc \for/d comemorou. no 

ultimo mês de ubril. 1 c;o .mos de ( pmtuaJi.,mo 1..om 
um suplemento cspcci,11. As pcr~on.1lidadi:s homl 
nagcad.is t'Om rcport.1gcn'\ c'pcc1111 , por su.1 1m 
portfinl·1.1 na cJÍ\ ulg,1ç.ll> do pnnc1p11.1' c'pt· 
ri1ual1sl.1s. foram u cgu1n1c llau K11rdl'C. 
C.11hcnnc e Marg.1rc1 Fux, Arth11r f 1nJl.1y. M.lllricc 
13.uhandl, "'' Oliw1 1 odg1.•, \li Anhm Conan D11ylc. 
Gordon ll1gg111 .. on e tamhém 1 mma 1Jard1ngc 
Hnttcn. in111ulad.1pelo1om.1l como ''No'"ª Rainh.1 
d11 1 p1111u,1lt mo". 

A 1.:Ul\"HO c~pcci.11 kmhra seu lc11on!' 4ue a co
mu1111..i~an i;mn n "outro l.1do" J,1 ex1,tênci,1 'íClll 
prc C'IC\ e (li c.o;cntc li 1 \ IUJ do \CI co; hum.mo • 
de de <1 rir 11,;ulu grego , os prnlct.l'í no Velho 
1 e tamcnlo e os méd1uns dn l r 1 C11s1ã. no NO\ o 
'lc l 11n1.:n10 Porem. o de l"ll\Ohim1cn ll> do' pmn' 
e ct\ 1hza ik:s pela ·urop.1 e Alll rk.1. 10 longo Jo, 
éculos, nl.1 tou-o J t<; \crdaJ~s csp1111u,u O lllf· 

11.11 , nc t 1 cch 10 com mornt1vu, conHx.'n -.eu' lc1-
111rc p111.1 que e pulhcm su.i con\ l(\lh~1' 
cspmlu 1lis111s, \Cllll'ndo 1at>us 1mpo,111' pcl.1 son
cd:1Je m 11 11.ili 1.1 1 pug. J l 

Uu 1raçlo tUtt 1ho t t 

ltmmuloÓr 
(pág 5) 

ABORTO É TEMA 1)0 ,. 
"VOCE DECIDE' 

A le!vê Glubo em \eu últ imo ep1\6d io do 
programa Vo1..c Decide, no dia 23 de j ulho, 
abordou o tema do aborto. Foi mo.,Lrado o 
drama \ t\ ido po r uma ado le ... cenh: grá\ ida 
de 16 ano .... interpretuda pela jcl\ em atnz 
Natália Lagc, que passa a ser pressionada 
pelo pai para ,tbortar o seu ttlho. Movido pelo 
medo e o orgulho do julg.1mento alhem, o pai 
en:<erga oa gra\ 1del apena" a "ergonha pe
rante os amigo ... e 'oc1edade. e motha a filha 
a lnrar- .-.c: dt tal "e ton o''. Apó'i a \Olação 
dos telespect 1dores, a trama tde"isi a ga
nha o 'eguinte 1 mal: ªJº' em del: tde opt.1r pela 
'ida de eu bchê. e <t ltrma para o pai que 
de\CJa conheu~r a criança que já !\e encon
tra' t\ a dentro dela. fotalmente ap01ada pela 
máe e pela ª'ó paterna, a personagem dá à 
luz um menino rodeada de muita ulegria fa. 
mil1 ar. 

No total dos \Olo\ rel:ebido pela te\ ê Glo
bo, 1.:ontaram- e º' seguinte' números: do 
1 ~ 8 866 lelespec tadore\ que li garam, 
95.0-'8 (68,S 'd posicionaram-se CO · 
TRA O ABORTO e ..aJ.818 C31.5 <'é > a 
fa\ or. Tal amo tra da op1111ao pública bra 1-
leira pode 'er uma grande pro' a de que o 
ºº ' us ru mo' da oo:-.<.a Leghlação não 
correo;pondem ao de,ejo popul.u. A ' ida é 
prio11dade para o porn hra ileiro. 

5°EN SAM , 
SERA EM , 
MA 1 IA 

No, dia" 31 de ou
tubro e Iº de O\n em
bro 'o ê podera dl\ 
cut1r em M.tnha ($P) 
tem,1' de suma 1m 
P'lrtância para o en
te11d1mento e prática 
d,1 aucJe mental. 

Tema central : 
Saudt· Me11t<1/ 1w 

E M 
dw-a-tl1a do Esp111ta \f< Jico. A 'unto~ prin
cip.1k I VP • V1<"i•' \tua!, rluido • l-:n1end1-
mcnto {)(iutnnano, C'1ent1ftu, e Aph .11;ão Pr.i
li1.:a Onen\u Mental e 'eu l1li1mentn no H\1 • 

pll.il L'ptnla (expen~nua i.11..1 flo,p1t.1l Bom Rc-
1i10 1..k Curint>a e Andrc Lu1l ôe Belo Honwn
teJ, t\1ont,1gem do Depurt.1me11tCl dl' P1.: '4ui-.a 
em l111'pital p,1quintricCl: l·mm.1., Jc: \ d, t"ce1 
n.t Vl\,IO E pírit.1: Depre' .10: Contt 1hu1\ 1n do 
E 'Plntl' .. mu no D1a·a-<l1.1 dn Chml<l, A ComJU1'l.l 
do C urpo e d.1 ~1 nte E:\posilorc~ confirma
dos: d1.1 1\1 ulent: ol'i1c. d1 \ te: .w hc e1..h 
dr R~)berto Luuo \ 1t1rn de ,n1lt1, dr. fo,e 
Rnhert1.' M.1111m d1 Roh 110 Brt'llrn Jr 
Co .. me fa,si, cJ1 ')err1,1 l cltp de 011\dra, dr 
f\1J1u1 Antonw Palnue11. dr J:ud1..•r Rodn gue' 
de Paulo, dr Nubnr Fm:urc, Jr,1 J\l;'lna D ' AII.' 
Par rein1' dt Puuln. dr. arh1, Antoni\l Batista 

111\lu, 01. Unthl.'lto J crrt•1rn 

M E u O t•ncen .une nhl 'er.1 prenu iJ o p1.lr um deb.1-
te .ib1.. 1111 l.'ntrc e po,1tore' e. plute-1,1 1 1 e'pe1h1 
Ól f\ lcd1u01dJde l' lt>dt ma: C('Ol" t'll ' ejo u 
c1enl 1 1, fl ce-ntru e'ptnt 1, ü P·"· 1ente t .1 pr.ittl a 
mcd1c-.1. 

A com1s ao organizaclora <lo 2 Congrc o Fs
p1nt:.1 Mundial con e •u1u uma grande v116nn: 
º"Correio de P1>ctug 1 delenr.1111 su<J pct1ç.10 e 
\ io em11tr quall o e 111mbo pos1.1is, hornc111ge
mdo rer 1 natidade ela 1 li t 11 do Mo\ imcnto 
E pír1 t.t 1 éon lJc111 (3()/'J/flfO. Bezerra de 
Mcnc1e 11 /111/98), Amalw Don1111go Soler <2/ 
10/'JKJ e Anto1110 1 11e1rc (3/10/98) Nos Lh.1s 
do C11ngrc-; o aquele qut: de eprem e p d11 
correspond n 111 pam 1 11mh ire e .umgus, po
der.111 1Jqu111 ln crn um do> h.1kõc dil c.nrn1s-
:io 0 1g11n11:acJ01.i e dmgi1 e 110 Pnst11 d '"'111-

1eio dn < e11110 uc Congre'i o d.1 J•e1ra lntcrn 1-

cinrn1l Jc- 1 1shoa, ondt• rccehcr 111 n ca11111ho 

g1csso, 1..11111 momento 1111sll1..n, · sao de 11ht·1-
tura e hCJas v111d.1s, e ,, conter ' ti 1.1 lrl 1ugu1 11 n 
L ptr 1llsmo ,1111 ~o M 1k 11111, 1 17h p.11 11r de 

1 de outuhr1> hJ· 
veia cxpn l\1lll 

tlc lcm.1 s po1 
c01l\ild1clo, 
.11rnvé cJ~ Pai 
nct~. Du1 1111c n 
2 FM, .1 1.x 
p11siir110 de 1 e-
m 1 1 IH \u1 se dor 1w 

J?111ulada 'l' ixociaçao 
do~ 1 di O\ ., 1JÍI ita. 

de Po1 tugal 

Jnforma~oc\: \MJ<>~1adliu - ,\ , l\anto 
ntc) ni o . 9SO - td.: 1014) 422-5200. 

tclefu': <0l..a1 -'ll-1231 - CEP: 17504-020. 
N.1, pnh11n.1' ed1\0e,, ,1 /'olho I \ 11111111 di

' ui• 11.1 c t1\..1rtc" p.ua ,1, in.,l ll\ ÔC:' <1.1ue e-ri<' 
linu t.ida l \!~uar km' 

JVesta E<lição:-----------------------, 
/~111 te111po dt' itl~ 

l lotl f11 l.1 se cm u11np11rt.11m· 1110 .. dl 11 n, 111 · 
ch1111d11 11dcs .1 111l 11.Jcl11l 1dc do 111111du, rorqlll, 
C(•lll css,1 ond111,1 fll{~p1111'i l\el, dl uh,1 1;1 111 · 
1 11 11111,111<111 1 pr11pn .1 C!>p1P•<1 <J 11.1m ll• ' f,11.1 ,1 
111 1ss11N. \:t111111 11 11~ e 1111p .1nh,1' rrnc1111\ ,1' pda 
IC\ê, é prcu o rcs 1ll.1r 11 n l 11.111.t • \ln usl1 d.1 

,lfJll 1nh 1, Ili IS 1\ Ili • tl \ CSl(U._;CCI ~ 11l 111s l 1-
111111.l. llfo d.1'1tl.1 (.',•ho \ll1n11i:. lf)a~. 7 1 

1( trntm1 du \licln : 

• ª"'ª. ll'p111!i d11~ f'lllllll l (l IC!llJ)US 1k , 11 ,ly lll lú l 
l' ' ''lll, 11lg11 11111da 1111 11.'1.iu1111,111w 11111 d 11., 1111111t 
111cl11 Sc1.1 p11 1\ 1'1 co111.1r11u1 o oh 1 • ulo • 
1\larl11 \p111 n ·1cl.1 H111110111) llllli!• til 

{) r torno tio e~pírito 11a 
for111a infantil 

C111n 11 1llJ\ll11i d11 Bcnlc1htrc~ F,pHtl\i.u,, o 
p1.:n , p1 n111 <l1) rr , 111.: .u n.1n1,• ' 11 r l\lnt,lllJ•' 1nlu-
11do. 111< ud4u1111 u 1111111.1 dr um.1 cri.111, .1 [., , ,, 
opt•1 '' '"' n 1> \.111 111 e nem 11nplc' Su~ I) 
\huj11di tpll~. fll 

. qu u i 11 

,,, ' l>lll o 
( >lh.111J(1,\ hlht p1thh\.,h l.l llll ll llll li, lh.jllCI Clll• 

hui 1d,i, p 1.;11,,111J11 l11nngc11rn' "'"l' " M l u P1· 11 ~, ll 
Ctu .. n 1(lll cu '1 cm 'unho 11,ht 1.1 J1.:,ll k 11l1''. 
,\lgun 11110 lkp1i1,, Jqi,11\.: I llll' 1.: 11111 11nt 1 hi11.' 
Jt K 1nkl. h1h 'tnlC' e p1•ll• 1'~ °'' ' 1 ru cl " 
Jo o f'11l11 (I> t:· 71 



PAGINA 2 

Jceb promm.ie várias 
palestras em agosto 
O ln-.titu10 de Cultura Espínta Jo 

Bros1l lkcb1 lt'.llizarú em aglhh>, 
cmprc 01l sáb.1J1h, du~ 14 ih 1 ~ 

hMuo; , umu éne <lc puJc .. n-.ts vol· 
tnda à Doutnnn o d1n 1° o tema 
c1i1 H1 tónada Rchgtõe e E\un

gelho e D umna· dia S, H1,tóno do 
E.sptnlt mo. Lei :\lorui e FunJa· 
mcnto Cicn11tic1l~ da Doutrina 

pinta, dia 15. En .. ino c,p(~ta n.1 
i:_,líllura,, El.iuca-,:ã11 E pfnta nn 
lnfiin 1a e frunscomun1caçlo ln • 
ttumen111I. dia 22, C1ll"'..1ctcri.z.Jç!l11 d.1 
D utnna A G nc~-e-E'tudo Critt· 
coe P.ltllp,1 .. ol11g111 e p.,,l1>-trôn1cu. 
l.nfoque-. :\h')dcrno-•• :-;o dia 29 
hnvcri1 rnt-~u-rednnd.1 e musica 
mc1.hun1ca. 

Trabalhadores 
espíritas se reullem 

em conferência 
Em '22 de no\ cmbro. a União da' 

l'cieJaJe, E'pmta' mtermu· 
111 ... 1p.1I de R 111Cl.m.l1 P 1, l!'tam rca
hr.aml ) no Teatro d11 Centro Cultu
ml d;i elman.1 :\Jumdpal de Cul
nir.1 Jomuni 1r10 (ru.12. 2...!SO. Lugo 
Azul 1 u 2• Confcrcnl ia de Tr.1balhJ· 
dore e D1ngentc.' E,ptrita~ 

O l..ur F~pinta, Organização de 
~tov1mento E.;pmta e a Açãn de 
Dmgente e A Contribui iio do fa. 
pmtt~mo parn Ct l 1cdade Mo<ler· 
na crão os tcm:i de e tudo Ja con · 
fercncia, que terá inrcro J h•>ra e 
encc11n.mt'nlo 17 hor11 . 

Dese11carnaram 
Amta Brisa 

Tmh.illul !oro do mo 1menio e.~· 
pfnla pauh~ta. dcsencamnu, em 2 
de r1bnl. com 87 ,1m1' de idade. 
Corno repre.,entante <la Liga E~pfri · 
ltl <lo fatad<o d~ ão Paulo. 1unta
men1e com a FeJemção fü pinta do 
Estn lo de São Paulo Uruão fcde
fiilt\:l Pauli,ta e Sinagoga fapinta 
No-.a Jerusalém, foi uma das 
,jgnutaria d.1 fundu~ão da União 
<bs Socied.1Je., Espirita' do E.seu 
llo de São Paulo. Ela fundl>U L.lll'l· 

bém a Soc1eJade fap1nw Três de 
Ou1unro, no b .. ürro da Lapa, capita.! 
pauh-.ta msutwçllo que pre:.1diu por 
longo período. 

Amtrico de Oliveira 
Borges 

Advogudo e profe 'or. del\en
lamnu em 31 de maio, uo 68 anos, 
em Nncrfü <RJI Foi grande propa
gJnd1 ta da Doutrina apó:. del\Co
bn-la na década de 1960. Participou 
de \'fui<h "impó tm de Jornalismo e 
tomou- e um do pre~idente~ da 
A •X:ia iio Brasileira de Jomali -
tu e E .:ntore Et;pínta-;, atual
men1e As oc1ai; o Br 1sileiru de 
D1vulgu dom, Jo Pspintt .. mo. l·oi 
lam~m pre adente do ln titulo de 
Culturn fapfnta do Bra.s1I al~m de 
ter fund..ido o Grupo PAX - ooe
dade &ptnl!l Cn tã e o Centro Fs
pmta Sheila, em N11ero1 CRJ) Ao 
de l"n .1mar, pres1<l1a o Centro fa. 
pinta R11heno Ama.rn de L1m;1 de 
Barros, oo município. 

18" feira de agosto 
A in tatrução beneficente No o 

Lnr rea.ltzl.ITa nns dia 15 e 16 1.h! 
;igo 10, da 1 ~ à 2 1 hora!>. cm sua 
sede 1 pr.irn Horence Nigh11ngale, 
56, Jardim da Glória. São Paulo/SP ), 
a trau1e10 nl Feun de AS?<hto. com 
nnsgo vunudo a prcÇos ace-. r
VCI • Moda parJ Jovens, .1duh11s e 
.:msnç 1 • perfum:ma, calçudus, h· 
V rol\, ul1lidJdes domésticas t' hnn· 
c,iuedo sao ulguns do'i produto 
que podem ser enct)ntrado O 
evento e t:m henel11.:1v do progra
ma de hnh1htaçao do excepcional e 

1stenc1a a familt 15 c--..ucntc e f.u 
parte das come mor .1çoc do 52 
nnl\er IÍo du 1.:asa. 

Publicação 
A A ocmç to l! pint.i Obrem) 

da 1 rah::rn1da~lc 1 ruu C1cero 
N.ttAü-cno 192,Cf:P44~>10-10l Cru1 
J:1 Alrnas • U ) esta p11hlic;and11 ,1 

lbº ed1ça•Jtl.1 re\1s1.1 1111 ,tJal r.,.,,. 
du Afmus J.'splma. l11tc1es .i<l11 

na publt nçlio devem hgJr p.11 1 
(IT7 )721-lflH 

FOLHA ESPÍRITA 

FOLHA ESPÍRITA AGOSTO DE 1998 

2ª Fóru1n nacional de Espiritismo 
Nos dias ~7. 2S e 29 de novc.m 

hro n A':-.ociuçfh1 Brasileira Je 
D1vulenJore' Jo E'pir111srnn 
tAbrade> e 1.1ra rcàliznndo '' 2° 
F1'inim ~o 1onal de Espinti mo. no 
Centro de Con\enções Ulys,es 
Gu1ma.rães, c:m Bra lha ! Dl•J A 
c11nlerênci.1 de ,1bl'Ttura 'l.'rá leit.1 
pel11 mc:d1um D1rnkl1' Pt'rc ir.1 l·r.m· 
"'· Q, palc~trnnteo; 4ue parllc;1pn
râo 1fo evcnlu '10 Aru Qu.ulro' 
(8 \),Curto~ Augu tv (PR). Cés.1r 

Ptm de: Car\ialho (SP), Cló\I\ 
unes <BA> Djalrnu Arg11lo (BA). 

Jorge nJre.1 do" S.intos e RJ), 
Elz10 1 err'-1ra de Sou1a (BAl, 
Ge,1ler Carlos \\.c't (PE). Hcnn4ue 
Rodrigue t MG l. L111z SignatC\ 
tGOJ. \.t,11 lc:ne Ros.,1 Severino 
Nobre< PJ Nc} Pm:tro Pt.•re' <SP> 
Nuhur Faunc íSP), Prure Wi.:11 
tSP> e Súnsa R111ald1 < SP). lnlonna 
t;i>e., e in'cri'i 1•r' pc;:lo td/f,1x 1Oh1) 
J27-4028 

Ce11tro divulga atividades para 
este se1nestre 

O CcnU'o E'ptntn Yvonne Pi.:rc i
ra Crua Me~giolaro HM, B.um1 dos 
Ingle,es. Rio das Flvres/R.JJ e!>l11ra 
rc;1hzando uma 'énc de atl\ 1d.1Je., 
nc I~ '\ClllC\tre ç Ç(l[J\ ida a ll>ÔO\ a 
paT11ciparen1 i.J,~, nento-.. 

Em 1° de ago Lo, às 19hJO, pw
moverá p.Jle 1ra da ·xxv1 Si:ma
na E'ptrita, lllnl a madnra ~tan..1 
dJ Graça-. d1• Souza. de luiz de 
Foru (.MG1, em '\Ode a!!O'l•l. ,1s 11 
h,1rn • palc,trn cm Newton .mt1<.1· 
go. uo R.io Jc Janeiro (,1mhac; cm 

,u;.a '>rJc I; ern 20 t.le setembro. ª' 
1 ('i h11ta • no C1ep Va.Jen\·a. pale~tru 
com CeLar R.1hcllo, do Rio de J,1-
neiro: em 18 de outubro,<.)," 1 O as 
17 hor.1-.. o Ili Encontro i;om 
Kardl~. 

Em 2 de novembro. Dia de Fina
J,1,, 'erJo di-.1ribuíd..1~ cmco mil 
men'a~cn" no-. ccmHério local\. 
Em 1.3 de <lc 1emhro, d.1, 1 O .ts 17 
hur.i.. . • 1con1elera o Ili Domingo 
E~rerun11,1.1: e dia 21 a parur das 
1-1 hor u . ú1 qribu1ção natalina 

3" Congresso Pietro Ubaldi 
A Evolu1tlio do Ser Humano 

Rumo <W 3 Milen1n ,era o temu tio 
.3º Congre,•m P1etro Ubaldi, lfUC 

u~:ontecerá em 14 e 15 de .1g.1 lo, 
na facola Técmcu Federal de C.101 

po' do!'> Goataca1e~ (RJ). O C\Cnto 
tem por ob.1etivo mo,trar 4ue 

e tanto d1.1ntc de um pen,umc.nro 
\ 1 vo e que veio .10 mundo atruvé<. 
de P:1etrv Ub.1kli, o 4uc é capaz de 
1 nzcr nascer o homem no\ 1) tios e'
combro" de eu pa~sJdo, recente 
ou retn<lll•. lntorma\·õe~ pelo tcl/fa' 
(0241722-2266<.lucelul.1r98.3-3433. 

40. Mês espírita de Praia Grande 
Entre 01 (.has 1° e 29 de ago to 

a União dus So\;1edades fapirlla' 
do Estado de Silo Paulo (USE) re
alizará o 4 M~ Espírita de Pra1u 
Grande . O evento, no litoral 
pauli.;ta. terá como tema central 

o auto1;011hec 1mento, com palc'
tra' ~t.mpre 11' 20 hora,, em d1-
ver'º' centros e:.pinlJ~ e A\'iO
ciação t:omerctal do mu01c.íp10 ln 
formaçt>es pelo telefone (013) 
473-2258. 

32 Simpósio paulista de 
comunicação social espírita 

No'i dia'i 5, 6 e 7 de .. erembro o 
Imtlluto E~pmta de Educação Crua 
Leopoldo Couro <le ~l agalhíic 
Jumor, 695, lt.11m, :io Paul<>/ PJ 
e tará 'e<liando o 3º S11npó 10 

Pauh,1a de Comumc;.iç:io 01.:1al 
Espínta. O ten1.1 do evento .,er .1 Os 

Dois Pólo., du Comun1caçüo 
~1ediunida<le e Mfda;1-.. A taxa de 
in'> .. nção e de RS 2() Sócio\ das 
A'~º i.1çiieo.; <le Divulgadores do 
Esptnli,mo de qualquer Estado pa
gar ao R 1 O. lnformaçôe!'. pelo tel/ 
fa.., (011) 539 5674. 

Casa promove simpósio 
O Centro E'iptnta l m..id (,1\c1t1d..1 

Henri Janur. 141. Jaçanã, São Paulo/ 
SP) promo-.erá, em 20 de ,erembro, 
das 9 a~ l 7h 'º· \CU 1 rr S11np6s10 
fap(nta O:. Orantns da De integn1· 
ç5v Fam1h.1r, A S1"1edade Atu<tl 

Droga Akool. Falta <le Prcvt'n· 
ç:io e \ soh:m:sa Urbana e Carc11crns, 
Dc'ilnfonn.1ç.10, Pro,.tiruição e '\1d' 
'eriío 11~ lema d;.a, pale.,tras a 'e 
rem apre,entada\. ln!Pnnaçlx:' f>«.'I<> 
tcletronetOl 1)201 6747. 

25" Semana espírita de Guarulhos 
Entre o UliJ J 7 e 22 de agosto, o 

mun11;1p10 pauh 1.1 de G11.irulhos 
e larâ renlllamhJ u;.i 2"' \crnuna 
I pinta Com o tem3 centrul A Ciê 
nese: LO auos, o C\ ent11 ocorrer 

no Ccnt1 (1 h..,pínt.1 Je~u s é o C ami 
nho 1 .1ve11ida 1 mind.1 tk L 11n.1 
.i 11 , Vtl;.a Progrc.,so) As p.tle 1r,1 ... 
acontecer .11> sc111pre 11 20 horu~. 

lnformlt~fic~ <O 11) 6468- 6-12. 

Centro espírita come"iora 50 anos 
Cnado n11 l111nl d.1 <lécad,1 d 40, 

o C~ntro füpírib Gabriel 1-·erreiru 
olerccc iiO cus trc4uent.1Jorcs 
rcuni0c de e tuil11 doutrinan•1, e,. 
coL1 de méJ1u11', p.ill' tra~. 11•un1-
i;c" pill n trataml nlo t \pmlual e rcu
niõe' p.1ra a1,1111,. .... e jove11s. 
Além<.!~ prcocup.1 ão de co;1111l.1r 

e d1" ul,g.1r o l pint1\m11, 1i< 1so 1 • 
p11 tta l:imt m ,1111.1 n.1 .írc.i de o 1s
tl!nc1a ~oc1 11 , <l1 1nhu1n<l11 ces1,1~ 
b11s1cas, s11r1o1. roup." l <.:.il._ ido . 
Atn<ld na .ire.1 socntl, fundou e111 

199':1 .1 Cu,.1 de Me11ne1, centro 
prnll~s1on 11111111~· p;ira menore 
carente~ que 1111n1s 11.1 curso de: 
d.ililnrr 1fin e <le compur.u;.111 

!'aia '11111cm11r<.1r 11 'cu cm4ücn· 
tl'n•1110, 11 Ccnl111 fl,tllriw promuw
rá umo k ta, cm 22 <.lc agmto p1e1111 
1110, .1p.11111 d.1 l IJ hora., rom ,1 prc. 
sen-.a do < 11 up11 Mu~1 .JI l·~pmt 1 
'Aç.111 e Amor". Ale ID lll1111tc:1.e· 
ra 11.1 edc do <;ubriel h·rrt•irn, ~ • · 
tuad11 11.1 ru,1 K.1m:J1t, 47·~ • Vil,1 
1\ l .lfla, e rn S.111 Pau lo 

ESTANTE ESPÍRITA 
A I>PL fahtora t IJ"lll· 

hu1dora de Li' ros l.1111,ou 
Rcspln~oi; dl.' Fi,perunçn 
ílll!111ent11s pam c1111 1urlc1 
cu viver, lfe <.1Ul111111 d11 pro 

tcs 11t C1•bu t.1rt1n 
·~11 .11u-~c de uma u1lc1frncu 

de f1,1 se~ l'Olllt;ndo lind," 
1nrn~.1gen'> de ç pcrun1J.1 ''º' 
4uc v1vcrn 1n tcs e des,1mm.1 
do , 1.:11111 trova11 e: um '<unctu 
n11H111t p1c\~l\11 , Ne~t~ h..r11 
o .1 u1t1r 11 .ins1ni1c ,ahrn, li· 
1,11 ' 11uc: utravéi> tk 1111111 pro· 
1 und.1 med1taçã11, mud111 >1 n 
v1<1.1 <la4uclcs 'lue o lucm", 

O aut111, elso Martin., J•Í 
km m.us <le 50 livw' puhhcu · 
do~ 

Pcd11.Jo~ pum )) P 1 l '.J il o 
r.1 l 11nin ax - COl 1) 7.1 '\ 81)~~ 

Programa 

Quintos-feiras, 20 hora '! 

Agosto 
6 Cur,o A Obse süo e uas 

Máscorus, Marlene Nobre 
I '\ C uri;o Genétlw J\.lédko, Sér

gio Felipe <.lc Ohvc1111 
lO Sexo nn Adol~l'ncht, Suei) 

AbUjUdl 
27 Curw Genético lédkn, Sér· 

glO Felipe de Olivem1 

Setembro 
'\ Cur>10 A Obsc~i,ão e suas 

Má! coras, Marlenc Nohre 
1 O ( UN' Genética MMicn, Sér-

AME-SP 
gio Fehpe de Oliveira 

17 . A Fammn Fspfritn e nAdo
çiio. M11rco Antonio Pt reiro do" 
Santos 

24. Cur;o Genétlcu Médica, Sér
gio Felipe de Ohveara 

Oututlro 
I' Desenvoh lmcnlo "lcuroló· 

gico do Ser Humano na ,. tsão F.s
plr lto, Marc1u1. V1mc1u) G Correa 

K Homeopatlll e EspiriU mo. 
Marco Anionio Palm1cn 

1 S Cur.o Genético Médica, Sér
r10 Felipe de Olivciru 

22 Cur'o A Obscs iio e suas 
l\fáçcaras, Marlcne Nobre 

29. Curso GenétJca Médica, S&
gio l·elipe de Oliveira 

Novembro 
5 Educac;üo da Alma. Roberto 

Brólio 
12- Curo Genéúca Médica, Str

gto hllpe Je Oliveira 
19 Curso A O h'ie são e suai 

Máscaras. Murlcne Nobre 
26 -Cur,o Gen~tlca '1édlca, Str

gio f·ehpe de Oh\'e1ra 

Dez.embro 
3 - Curso A Obsessão e suas 

1\-láscaras, Mnrlene Nobre 
J 2 Curso A Obses ão e suas 

Máscaras (final), Murlcne Nobre 

AME-PI REALIZA JORNADA 
A \MF Pl ri:ali 

tuu \.1>m muito \U· 

ce.,~o u 1 Jornada 
~tcJ 11.'ll · Espirita 
de \,10Jl Mt!nrnl 
do P1.1111, no perío
do dt 11 u 14 de 
1unho dl' 199~. 

Curo.ida de êx1· 
to e.um auJitóno' 
lotado' durantt• 
todo o evento. 101 
um 11c.ontec1mento 
4ue marcou njo 1;6 
o nos:.o mo' imen-
10 C\j)lrll.t, rTlJ\ 

tamhém o meio me 
d1co, Pº" ll\erno' 
expre,s1va partlc.J
pnção de médicos 
e acadêmico-. de 
ml'd1cma, e~pínla' 
e 'ilrnpatnanlc:'i, 
bem como ÚI\ er,<h outro'i pro
f1,,1ona1-. do varam segmento' da 
soc1e<.lade 

Todo\ os part1c1p,1n1e-. foram 
unantmes nas avaliaçõe-., ,1 1or
nada alcançou um .illo n1vel c1cn
tíftco Promoveu a introdução da 

-.hão espírita no tratamento mé
dico, poss médico\ cspmt.l~ tala
\ilm de '>Uas cxperiên1,;1a"I o que 
J'o1 int'dllo em nos'io meio, no 
t•umpo da saude mental, introdu
zindo novo~ cone.eito\ e acima de 
tudo divulgando no"u Doutnna 

Um grande percentual olicitou o 
ma1' bre\e pos~i\el um novo 
Congres,o, pois para todos o cli
ma de fraternidade, fehc1dade e de 
aprend1tado 101 tJo renovador 
que foi uma pena durar tão pou
cos dias, 

, li JORN~DA DA ASSOÇIAÇÃO 
MEDICO-ESPIRITA DO ESPIRITO SANTO 

8 
No dia') 21. :!4 e 25 Je ourubrn 

prox1mo O'> médicos e .. pím<1s, pro
fissionm" da área da i;u1íde e d1ri
gi.:n1.c' e-;píntas têm um encont10 
marcaJo no Aliei: Vi tona Hotel! Pça 
Getuho Vargas, 5) V1t6ria. é pmto 
Santo. pura a yanic1p,1ç<l1> n:.a JI 
JORNADA IV1EDICO ~~WIRITA. 

Program.i: 23/10, SEX'I/\ Ft:.1 
RA. 10h4'5. Os Camlnho11 do Ser 
ntrnvé\ dn l~voluçã<> , p.111.::tlr.i inau 
gurnJ· Marlene Rlh\I Sc\C:nno No-

hrç <SP): 241 IO, SÁBADO, 8h ffis
tórico da faoluçifo do Pen~arnento 
Médico. Regina Coelho (ES); 8h50: 
Por que Adoecemos. Roberto Lu
c10 Vietm d.: Souza l~ 1G>: 9h40: In
tervalo; 1 Oh: Herança Genética na 
Ótica da Lei de Causa e Efeito, 
Marleoe Ro-si Severino Nobre 
(SP). 10h50: Pamel: A Importância 
do Aspecto BioJKic°''\OCiel na Sau
de: a l Uma Visão Psicossomática 
Tal'JUJtu Cri,rin:.a Frl'lt.h Je Lsrna 
CESl: b> P~iconeuroimunologio, 
G1lmai Dommgue" C.1rdu,11 ( 1 1) l. e 1 

Mudanças Sociai'i e o Ser Hwnano 
no Século XXJ , Tl'lma Oini1 de 
Mello<ES>: 12h40 Almoço. 14h10. 
Conferência· ComoAbordaroScr 
Doenh.' na Yitjio E<.pírit.o. Roberto 
L11c10 \'. de Soutu <~lGl. 15h: Inte
ligência Emocional e a Prática 
Médil';l, \V1bon Ayub Lope~ cES): 
l 5h4<). Homeo1>aful e f:1;piriti.,.mo, 
Ahmr <lo fupínto Santo ( ES l: l 6h m 

lntervalo: l 6hSO. Educação dos 
Se-n timentos. Murcelo Pae' 
B • .irreto (ES): l 7h40. O Perdão 
como Terapia, lz.,1ias Claro <SPl 
DOMINGO: 25/10. 9h: Atuando 
nos Centros Energéticos, eng. 
i 'ivaldofo-.é Dalvi <ESl. 9h50· A 
Mcd.icjna do º'o Milênio Mnr
lene Ro-.si Se~crino Nobre 1i:;P): 

1 Oh40: lntcrvul\1; 11 h' Reencarna
ção: Lei l nhcr1;aJ, lzaia.' Claro 
l 'f'). 

Promo\e <1 evento a Associa-
at1 ~leuko-E~p1rita do E,t.tdtl Ju 

E'p1rilo Santo cm purceriu com u 
FcdC"rJç:to ê'parita. lnfonnaçõe!!: 
Livrnria E<>pírita R. Alvaru Sarlo. 
J5, Jucutuquaru. P11St&1l, '\21. 
cep 29040 400 • \ 11ória • ES • 
felefax·t027>22-7551. Vog.tTtms
nw. P1;.1 Gctulw \..uga' . .35. 'ª'·• 
Xllfl. Cl!urto. Vít1 n,1, ES. çep 29O1 -
900, Telef~ 1027) .!21 IW.~ e 2.:!2· 
09~'2 (C<1nt.1t11 :\1,tri,1 Z1•rd.1m>. 

, 

FUNDADA A AME-BAGE 

Mt-mbro' d11 dlrtlorln d11 \\U · BilRt· 

Com mm to ellfwiiawto, 1-1 mt•dic"s re1mir11m-.\e, u 6 de maio, em Bagi. RS, fumlDltd(t a 
4u·octaçao M1.•clico-E.\'p1ritn tia cidade e região. 1 lJiretorm ficou auim w11stituída: 

St'1~10 Gmi~ctli•t ':Presidente; i<ne Nictmo1 de' Sou.a: Vice-Presidente; Ubirujara 
Afrnc/011~ o: \1c111d1r l a11wm·; L111 .. '"mando l>1retores de . \rea. A 1w1•el ,•r1t1dade e.\Tu 

ligada a AMI .. f 'tt.1 !11a! eu \ ~fl· BrcHil. e''' ·' e 111~-,hi/1:-u r>ura rcaliwr n J ~1111p1 hic> 
,\lédtcn- 1~.'f>'nta, no.\ d1m 30 d1• o/mi t' / ' de maio ti<' 99. 

Bem-••inda ao regaço ela "\ ME-Bra.,il. 
Endereço proviH'irw. ai< l>r. J<H<' •\tcmwr de• ~01ra 

N. 24 ,/e mnfo 2101 cep 96../00 69(), Bagl. RS . .. ' 
, 

RADIO 
BOA NOVA 

ProJ!ranm l>iü lo~o' F'piri la' 
t l >111t 1t ll ).'"'·'' l llh111.1 ' . 

S;1h;1d11, .1, 1 ~li11·1•11,,· 1 

Sintoni:t.l' l ..&50 kh1. . \ ~ 1 



AGO\ ro 1>1~ /99, 

JORNAL COMEMORA 
150ANOS DE 

ESPIRITUALISMO 
Marjorie \un 

.\ pre idente da \p1ntuuh'" ' 
ol1<10al nion ! \NU 11 Un1.10 !\1,1 

cmnal do' lhp1ntua1t ... ta,l. Judith 
'euman, chanwu a alCO\UO par.1 u 

imr(lrt:in1: ia da união enlre lllUO\ 
aquele 4ue creem na' men ... agen 
<Jo, &ptritl1,, o que ~cria funda· 
ment.tl p.1rn a Jetlogra'l.úo da' 1dé1· 
u.' e'rintu.1h'ta'. Ela 11hrma em seu 
artigo 4ue "União é fo'ur\.1" e \ê 
C\1m 1111m1,mo o papel de 'ua ent1-
d.1Je nu prC'p.lTação para a entra· 
da dn noH' rrulên10 4ue \C' .tproxi· 
m.1. ComiJera que não "e tr.1ta de 
1.uefo lacil, no mundo atual. u\\U· 
rmr a 1:ren\a na e:1.1\ten .. 1a do' E,. 
pinto , e coloca cnmo fuodamen· 
tai, a un1lín e o 'acnf1c10 porºº'" 
'ºs 1dea1 ' · 

Porém, o ponto alto paraº' lei· 
tl1re da Falha E'pmta é o unpor· 
tante o.r11go ª"mndo por fanei 
Duncan. que e'creveu 'obre a 
\ 1du e a C\bru de Allun Kardec. 
Contou sol'lre 'eu na~cim('nlo em 
180-' no cidade france'a Je L}llll, 
~u.1 educução junto a He nri 
Pc talozz1 e a pre1.:oce capacidade 
e in1ehgêm:1a demoo,tradas em h· 
vro~ e e ludo' educoc1on.u . 

No ano de 1831, f/1ppolwe uo11 
Dt mz.ard R11'llll (nome de na,c1-
men10 de Allun Karde1: ), então 
com 17 ano,, já hurn1 editado 11· 
nos 'obre ntmér1ca e Gramáti· 
ca. aprcnJ1dn crnco linguu,, gra· 
du ·1J1)· e em Ciência~ e Letra , 
ai m d h;ner red1g1do umu pm· 
po 1u para o En\ino Puhhco, en· 
treguc por c:lc IUI Parlamenlo rran
cês. R1vuil lecionou aulu gra1u1-
w ohre o "'ªª" van.ido' 1emu,. 
ch.1m.indo 'eu u.Juooo; parJ den 
tro de \Ua própria casa. e ganhou 
reconhec1men10 orno grnntll. 
educudor. eu liH<h foram 
.~otado pelu Uni\ermJade d.1 
Fran a e ele romou· e mcmhro de 
d1vero;as inst1tu1 õe' cultura1' e 
crenllfüa 

An 50 uno~ de idade, porém, 

RI\ ,11! pu,:.ou a e'tndar "'~riamen
te al~uma~ rnen,.1ge1\\ releh1du:
em 'e"oc' de l11munic.iç.io com 
º' Ei.pinw,, 1unto 111i' unugo' da 
Sc.H.:1edade Jc.l ~lagncthmo, da 
lfual fU71u pane :\t~ 4ue em abri l 
de 1856 foi re1.:ehida por ele e eu 
grupo um.1 meo,agem que eoun
c ia\ a claramente ti n11,,à11 grand1-
1N1 Je Ri\ ai l n,1 ferra Noano,e
guinte. c1l0clufa· e a 11hru ha,ilar 
do E\pinlt 1m1, O L11•ro doi Ftpt 
rito~ . Já ª''1n.1da por " Allun 
l\ardec'' (o novo nome vindo de 
uma antiga encarnu\.ão de Rivail 
entre o<o flll\'oo; druída,, foi ~uge 
ndo por um E,pfr110 .1m1go, para 
que não houve"e 1.onfusiio com 
1)' 1 i \TO da carreua do educador). 
A partir deste r.wmento, Kardei: 
pao;sou a faur leitura~ do' 
eo ioarnento' e~p1ri1tl'• por toda a 
Europa. 

Janel Duo1.:an lembra que o pri
meiro centro e\pfn1.1 l..ardeç1,ta 
, urgiu em 1865, em alvador, Bra
,11. com ª' ohra' de Kardec JU 
tradu1idn' para o portugues. Ela 
chama atenção pur.1 o cre,címen· 
10 do E<.p1riti,mo no' último' tem
Pº'• talo\ 'comprovado' pelos 
ma1' de 000 centro' e'prnta' 
regbtrudo' no Bra'il e pelct fun
dação em 1992, na E'punha. do 
Conselho E\p1rítu ln1emac10nal, 
com 11 ade..ào dt. 16 di terenle\ pa-
1,eo,, fa, , ao me mo tempo, 1.0-
mentn que o lfül\ 1 mento pratica 
n1ence de,apare1.eu no \CU paf, de 
cnação. a Frunça. 

O Jornal rel.ita talo:., em ordem 
crono16gH: a, que fizeram história 
C' mo,lrarum para a humanidade a 
realidade da' 1tl1 c'pmtual. 1 mpar
cial quan10 a c.redo' ou convic
ções, o p.,)ch1c \\ orld conclama 
kardeciMa\, e~pmtuaho;tas em ge
ral e quem maJ' \C 1de11t1f1que com 
a 1mportância de ra1 ' verdade' 
para que, JUnto,, lev.intcmn' a 
bandeira d.1 conl 1ança c-m Deu' e 
d,1 I~ na ex1~tência dm E'p1rito' 
diante de no''º planelt.l. 

F'ottt arquhu O 

\s Irmão.; Mar~areth e KBte fo'\, homenai?eadas n~ 1 c;o ano do jornal 

Academia da Alma 
,.,, 

NAO PERCA 
A VIDA! 

Não e.'tpere estar de férias, aposefltado ou rico 
para servir à causa de Jesus 

(}traido J. <.:. Galrão 

E tep ocupado lntnter-
rupramcntc e tcJa ocupado ern 
algo u11I lenha 1d .u ! Pers1stê11-
cw, ob1e11~11s elevados, l;11r.1gem 
mor.11 e tudo e té raci1x:m.1da uo 
loiças propuhora~ 4u~ impulsio· 
n.irn rna• •S, p e pen arnent11:. .1 
cunse1.:u11üo de l.trefa s nohlli · 
lllnles 

Nuo e pcre que algo de 
gra11d10 o flCCHlleça em a ua 
pan1c1pa ao paru, enlllt), ~oce 
com çar u rer um 1 aluaçao 
ice ona à u..1 rouna de vida 

N.10 ÍUÇ<1 plunn c1ind11.:111n.i· 
do:. ,, "1111m11/o eu 111·e1 o tnl'll 
,,,&prw Of'W'IU/l/t'll(tl .. : "t(llllllrltJ 

e11 m,, upo n1tar": "(t' "" c11 t:1· 
tm 111 f11ter1t1'': 'q11w1do 111e11s 
j1/11M I? (/H'rt Ili ifl Ít>pe111/, 11/t' '': 
"<11w11d11 t'U t'~lner ga11/ia111fo 

mms'';, "q1w11do "" 1111r1 111rllwr 
u11Je ele, erc. e11.:. 
<JIJANVO desse llpo nao che 

ga nunca .. ()uandu s • 11vc1 o 11 

11li.td11 up.1rtJm<'nl11 ·1 1í11nh11J1or 
11urru 111.1101 é 11n1ne11tt. tjUan nu 
.iposenlJúort•I chegar a 1en1u~au 
por uulr 1 remunern~uu :.ice ~r.rrn 
é in epurável do desejo de ml"lho· 
rar u vula, e a lorcr 1.1 o hnndar 
cum nlgurna for1u11,1 , o fmpclo de 
mul11plrcar o d1nhe1ro é 1 o 
con1agrnn1e que 11vcê pod1· nao 
se per111111r u á-lo para nuo 
dc~c.1p11alin.1r-:.e; ,1 rndepcnd1~11 
'-IJ de eus lllho ou u 11.1 p16 
pna e lará empre ailianle do Ji-
1111lc du :ic11Ível, 'lu,1ndo vm:ê 
e t111er gunlumdo ma1 mndn sna 
me 1111 dutnre da dei rn111 uo que 
você dei no mal\, 'fUJ11cJ11 \lo<;e 
11ver mclh11r .nidr. ur~ir:io ou 

iro d1s11írb1os con~cqllen1e dJ 
cxau~tao do corpo pelo" anos v1-
v1<lo~; e as 1m por diante. 
Al~m de 1ud1J o 4ue eo;tú co

mcnlado, hJ que e arenr.1r para 
o tenipo em que "e n:.1li1.u{t o 
1111u11do de 1111'~ª' cogila<JOe\ .. 
Pode ele est.11 d:iqu1 u vrnlt anos, 
u um ano, um.mha ou tennin.1r 
h111e ... 

O mc,tre Je u alhcrrc nm 
" Er1111 de sohrt'<IH\t1, \'Íf(ttli t 

orai, port/llf! Ili/t i ~11/>1•i \ 1111anclo 
seníott!1t1po", f~k 1 .11) 

Pmtlo de 'J.1r o , em 1.arla aos 
\:111 tntio~. d11 d.1 vulo11.fo1oyr10 t du 
opurtun1d.1de do tempo ''porqur 
11ma JJorfa 1(11111d1• r, opnrt1111fl 
pum tJ trt1/m/hn 11 m1· aliriu." e 1 
CO 169>1"' 11.1111·sr.1v.1 t•lc em feri 
.ts, nem 1p•1~c n1.11J11, nem rico, 
rn 1 com o prop6 110 unico de 
" rvu, er u11I ,1 cau a lle Jc u' 

Ad\ crs1d,J<lcs e 1,m '\Clllpre 
e pre11a , e e ehu. por nossa 
1 n v1gillinc111, no~ .i1c.1n<;ilm, 
ug.1rremo-n11s .111 ideal qur cr.1 
'\1111had11 p.ir:t u111 q1tr1111/11 turuw, 
e rn111crno nos 1111rd1u1.1ml"nle e 
sern lrt'>Hla. i.:onipreen<lcndo que 
trabalh.11 na udversid.1dc, uhre· 
111du a que hKa 11 cor.1çli11, e rn..il\ 
d1fk1l do ljUC no tempo sc:rn ugru· 
i.1 , m.1 per cvcremus, renuncie
mo .to cl:oi mo, ac1rd1temo:; na' 
palavra de Je?1us e vamo; em 
frente em e nl•llC\:lmtnlo 

C'onf11:mos na l'r11\·111.:nc1u D1 
vin,1. qut> nilo no~ dl•\,11npu1a' 

••• 
Leitura Suge\thu: " Purn o 

.1lvo", de f•mmunuel, nu hno 
"Yrnh.1de1 1u'', J?Sllllj!raf.irfo por 
C lurn X.1vier H li . 
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Mnrleoe "!obre 

H•I '101 uma outra fa1..e da verda
de o., l tenll\ta' nmda nuo l hega 
ram a um c.:ono;enso quunto i\ def1-
n1çtio do que é Vida E nem os mui · 
ore' l.'.entro<; de inve,Liguçuo '-1en 
ttfrca do mundo con,eguiram, até 
º' di;" de hoje, delin1-la e dar unm 
e\phl.ação plauo;fvel para o \CU 
\Urg1men10 no Planeta /\ teona de 
que u \ida te na ' urgido por ac.:a,o, 
defendida ardorosamente pelo 
biólogo Juc:queo; Monod , niio 
encontra rc,pJl<lo noo; avanço' da 
1eor1<1 quànlíca. 

Igor e Gr'il:hka Bogd.mm em 
entrev1'ta .1 JJcque' Duque\ne 
(publicada em Le Poínt. nº 977, I O/ 
6191 ). fala 'ohre a 1mprobahihdude 
deu m.11éna 'e reaJiLaI por aca,o: 
''Uma célula v1\ia, paro e\emplific.1r, 
é compo,ta de cerca de vinte 
nmino.k1do,, formando wnn cadern 
compacta. A função deo,'e' 
aminoac idos, por \ Ua vez, depende 
de cerça de 2 000 enzimas e'pedfi
ca' º' h16logo' calcularam, corn 
o concur'o de ma1emà11co\, que o 
prohah1hdade Je um milhar de 
en11mu' d1ferenle' ~e reunirem de 
maneira ordena<l.t. até formar um.i 
célula vh a, nu del.'.orrer de vamh 
b1lhõe-; de ano,, é da ordem de 1 
em 1 O ele\ ado ao expoente 1 000 
Ou se1a. é algo 4ue, porª'°"º· em 
termo' e\t11tf,l1co!>, lena ti proh<1 
b1hdadc de ocorrer uma veL em cada 
1 O elc\'Jdo a mil vezes. Em lermos 
prálll.')', e''e número- 1 em 10 c-le
\ adu .me poentc.: 1.000 - ' ignit ic.1 
que .1 organ1z.içüo da \'1da ao aca\n 
é uma 11npo,,1b1hdade e'tall\tU.:a, 
um ab,unlo. Re\ta, então a per 
gunla: Quem organiza a vt<la > 

Nu enln!VJ\ta , m umiio' Bogdanov 
concluem: "Não podemos c,enan 
con,tu1ar u ex,p,1ênc1a de um feno 
meno de ordem subJacen1e que 
condu1 inelutaHlmen te ao 
'urg1mento da vida" 

Pode-o;e dar o nome que bem se 
de'eJar a c .. sa ordem ubJacente 
para 060,, eo;pínla'>, é Deus. a 
Sublime Con,c1ência do Un1ver'o 

ou me\mo não dar nome algum, 
ma' el;i esta presente no fenômeno 
Vida. 

Os e\pe1..1ahstas em reproduçilo 
humana, os genellc1stas, th grne 
colog1stas e obstetr~. os c1ent1\-
1u,. enfim, 'ªbem da' qualidade' 

da céluln ovo. Em nenhum momen-
10 da historia hum.ma, en"ontra
mos 1umo potencial dentro de uma 
úruca célula: sua e'traonl1nana for
ça genmnauva. \CU DNA inconfun
dível, seu nco qu1mr,mo celular. A 
com:ep~ão é portanlo, um instan
te e:-.pc1..1al da ex1,tênc1u. a celula
ovo não ultrapa''ª a dimensão de 
130 nucr6melr<l\ (medida drmen-

\1onal h1,lol6f1Ca). no en1un10. ela 
tem um aumento ponderai de dez 
mil vele\, ºª" pnme1Jas qua1ro \e· 
mJ.Oa de de\envol\ imento. E''ª 
velocidade jam.us -.e repetJrá em ne· 
nhum momento da e htênda de 
qua.lquer indivíduo 

Dehn11ivamente, o embrião não 
é um amonloado de célula) o,em 
'1gmf1cado, como querem no, laLer 

COMO ENFRENTAR 
SITUAÇÕES DE PERDA 
de Cetina Fioravanti 
Este hvro nos c:n,ma como podemos 
uperar a perda de um en1e querido, 

com base na \Crdadc de que a 'ida 
contmua sempre, p.1ra quem vai e 
para quem fica 

A Vi!nda em rodas us /ivrarim nu 
diretameme na ed1tora 
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Tcl (011) 272-1 )99 Fax (011) 272-4770 
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crer os c1cnt1 1.1 matenalt 1.1 • 
rcduc1omsta ,, muit.i rmlitante~ fr. 
mmrs1,1s e J mídia. cm gcrnl. 

Ao contrário do que é prop.1ludo, 
há uma ordem 1mphc.1da no 
Universo. Exi,te portanto, uma 
lino.hdade no fenómeno Vida, nos 
ovos e cmbnões, inclu.,ivc no 
fc10-; def1c1en1es. ªº" quai~ 
devemos re peito e consideração. 

Como bem acentuou Fcm.mdo de 
Magalhães. "oembn.\oé um .. ujeito 
de D1re1tu e pelo Código Civil todo 
\UJei ru de: Direito é uma pe''ºª· é 
um indivíduo, t alguém. E pelo 
Código Civil, matar alguém é 
cnme·-

Ant1gos me:.lre' e expoen_tes da 
oh,tetrícia bra .. ilciro como Alvam 
Guimarãe ' Filho. Domingo 
Delascio, Ciro Cian Jr e írancisco 
Cerrutli empenharam- e ne . a 
mesma defesa, ao durem uma 
declaração conJunt11 "Aborra
mento induzido 1g01ÍlcJ a elinuna· 
çâo de uma pc1i oa b1ologicameo
te viva". 

Por 1s~o. entri 1ccemo-nos 
diante da~ hereo;1as comeuda.' por 
muito' cspec1.ilisra ligado' à 
'aúde. 

Com que critério c1enufico. por 
exemplo não se con!>1dera um ~er 
humano o fruto de uma ge!)taçao 
de 12 ~emana., e, no dia ~eguinte, 
l\l<> é, com 12 semanas e um dia, 
e~se ...er \e tran,forrna em humano') 
O me,mo rac111unro pode ser upli
"'ªdo para qualquer ~roca em que 
e arbilre como endo '<1hda para 

o míc10 da vida fe1al. Do ponto de 
\ 1,La e ient1 fico, a \ida começa na 
fecundação, com o extranrJ10.1nu 
potencial da célula-ovu e ua ori
gem não pode ser explicad<l pelo 
acn,o. 

O re-.. to é arbirrio do pr6pril' 
homem que, mal\ cedo ou mai 
lurde, re~ponderá pela rnterferêocia 
mdéb1ta em lei' que de onhece ou 
que tetma em desconhecer. 

E preciso, po1,. que <" e.;pinta.' 
e'teJarn atento à votação pelo 
Congres'o FederaJ do an1eproJeto 
de lei que modifica o Cóillgo Penal. 
Se houver dificuldade parJ retirar a 
umpltação do aborto nele contem
plada, de\ emo' ahar-n11' a c.ttoh
CO\. prote,tante~ e demaio; e'pm 
rual1 tas para, 'em pe,tane1ar, pe
dir e fazer campanha pelo PLEBIS
CITO. 
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Roberto Brólio 

Leia Kardec 
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Instituto de Saúde 

A partir de 1960, educadores e intelectuais espíritas 
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campo de aplicações nas áreas da Psicologia Clínica e 
da Medicina, foram revelando conceitos que se tornaram 
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CIÊNCIA INVESTIGA CÉREBRO NOS 
MOMENTOS DE MEDITAÇÃO E PRECE 

M.arjorle Aun 

AnJrc\\ Ne\\berg da Univer-

Surpreendentemente, pucaente' 
epiléticos, com te ~~no loho 1em
poral, dcmon,trarum umu obse'isâo 
por problemas llgo<lo' li rell~i!lo e. 
durante u~ cri~e•. relawrum o sen· 
nçllo de liiaçllo com o Universo. 

E te\ cu os foram e\tudado'i no 
Centro do Cerebro e Colrn1ç:lo de 

Jo Diego, tendo à frente V.S . 

u111 lmportuntc <letalhe'. deter· e no" 
propnc<lade' pururnente H111cu'I do 
c~rebro nunca cxplic111iu o •11gnifl 
cudo du!I expenenc111" e\p1q1u11111, 
nem twnpouco <ll•tnonstrm lu 11 rx" 
1~nci.1 de vidu 11pó11 u morte Notu 
mo•, aqui, que 11 sérn1 po turn do 
jornul nmcricuno, uo longo <lu rc 
portugem, desenvolve 11e de lorma 
u evitar 11 rc"1lrtçlto 

1eccn11. o llllC neem em DCU!I. o 
fü.p1ri1i mo no mmtru, porém, 4ue 
u ptópnu fotçn conudu n1t VerdJde 
nilo pcrm11iró tul 11contcc1mcn10: us 
l."V1<lenc1us c1entff1cu\ ficurdo cor.ln 
veL 1n.li pr6xirnus no olho de to· 
dos, e os próprio' c1ent1 tu~ con· 
dutrtlo utruv~ .. de 11uu~ de~cober
u" a 1rrefutóvel e'mtenc1u de uma 

forçu Muior 

iJJ te d.1 PcnM h anill C!tf.í utihtun· 
uo o Singlc Posiiron Emlsi.ion 
Computed Tomt1t!ruph) (SPECT> 
p.tra 1me~t1g1U a neurohkllogia da 
mt'd11açllo. um e tudo e pm1ual 
m.u, facilmente observdvcl em la· 
boratono Newberg e ua equipe 
t'K<mraram º' cérebros de OO\C 
monge' budi'lu , durante medita 
ção prol ngnda e, em ;.egu1d11, plu
ne1am um e tudo 1milur, c\lm f~1 
rns franc1scnn.1~ cut6hcu,, em pre
C<'. para comparaçãti f,te e'tudo 
e Ili , en1fo financ1:ido pela Funda-

:111 Templewn. que c til interessa· 
da no~ ponto~ de ligaçilo t'ntre C1-
ên1:ia e Rd1gijo ,(in to.,terlng tie 
b t"een 5<'1ence and r~Ugtonl. 

Ra.mucha<lran, um dos pioneiros du 
ncurob10Jogia expenmental e suu 
equipe 

0'> cientistas detectaram ne te 
pudentes uma respo11ta involun
tái'iu à linguagem reüg10,u. uma ten
dência u desenvolver \entimentos 
de comunhào com Deu' Pura ele,, 
ulgo aconteceu com )CUS lobo' tem
porais "Deve haver um llumento 
~eletivo da~ emoçõe~ que condu 
zem à expericncrn relig10,11", aven
tou Ramachadran. 

de 11eu .irtiyo em 
001111\es exce~si
vnmente mo.teriu· 
listas. 

O r.lepo1mcn10 
dado por um nntro
polugo e neuroc1-
ent ... tu du U111ver
'lld11de de Hurvard, 
o;obre u hub1lldude 
humana em tormur 
pen\amento de • 

Os tempos são 
chegados em que a 

Ciência, deixando de 
ser exclufivamente 

materialista, deve levar 
em conta o elemento 

espiritual. 

Em contrn 
pU111du à pre· 
miado dupla 
<le c1cn11stu1. 
An~Jeu Hegur-
1y, umu neuro
psiqu1atra da 
Un1ver~idnde 
de Nova lor· 
que, denuncia 
que muitos de 
seu~ colegas 

Allltn Kardt e 
Com a finalidade Je fotografar a 

allvadade neur.11 durante a med11a· 
çlio. O) pe~qu1 a1fore, tnJeWtam em 
cad;i mnnge um 1a,rreador 4u1mi
co raJ1oatho \jUe e difunde. rapi · 
damente, no 1otenor da. céluhh 
ccrebrn1,, onde 1lum10a a amitUde 
neuro.! paro u cl\meru d1> PECT A~ 
1magen .. re\elam di,tintJ mudu.n
çu~ na ath idade cerctiral, à medida 
que a mente avança no e,t,1Jo me
dt1at1vo 

Ele previne que ~eu trabalho 
"nllo prova ' que o~ mecani-.mo'> 
cerebrais que e'itào envolv1do) 
re,pondem O rellgaào N11 verdade, 
muito' pesquisadores do ccrebro 
diLem que o e pintual1i.mo \lmples 
~também motivo de expenênc10. de 
alguns experimentos Objetivo . 

ft; profunda. denuncio que tol vir
rude estnrin l1gJda ao córtcll prê
fron1aJ, purte e.lo cérebro relncionu 
da com U'I no~'ª" mui' sofisticJ
<la'I funçõe~. relativas à moralidade 
e rehg1ão Porém, ma" uma vet. o 
artigo inst1gc1 o leitor se todos os 
seres humano possuem córte. 
pré-frontal, por qWlis razões tão 
poucos ouvem o "chamado espiri
tual''? Como e~phcanam tul ques 
tilo os cienu,tu'> propen"º' ao ma 
tenalismo? 

Com o oparelho, º" pe,qu1,.1,1do
re descobriram que a atividade 
mental, durnnte a med1t.1çílo, dirru
nu1 no lobo panetul e frontal. 
comp • .1rndo º' doJo Clltn o~ re· 
sultudo-. obtido), quando o~ 
monge.; e,1ão o.pene) dormindo. 
l.;to ~1gn1fica que a parte~ do 
c~rebro que ajudam o homem a 'e 
onentar no e'pn o tridime"'iona.l, 
nu ~Ja. a perceber o espai.o que o 
rodeia (<fr;rfulcia. ... e d1men ões do 
local, volume do o t'ijeto-;, 
per,pectwa do umh1en1e), duninu
cm a ua ata ldJde durante a medi-
1:.11;llo eu prece. Q, c1enti-;tas arri~· 
cum dizer que tal e'otado mental ca· 
ractenwna um momento no qual o 
homem e'taria al~m du ten:e1ra d1· 
men 5o, em u noçõe'> de e~pa· 
ço/tempo conhecida~ no mundo 
rYU1tenaJ. 

o .. pe,qui adores ão c11tegóri
cos ao afirmar que ta1 uperimen
tos ainda nào podem conduzir a 
certezas ou a teses concretas. Se
gundo John Haught, teólogo <lo 
Centro de E ... tudo' de Ciência e 
Rehg1ão da Uni' er idade de 
Georgetown. o~ cient1st '' devem 
tomar cuidado para ni\o se limita· 
rcm a exphcur o funcionamento da 
mente e do e-;p1rito apemh atravé:, 
de termo' fo.1co·qu{rruco1,, Me,mo 
a~~1m, hc1 muno. esrudttho' pron
tos para ev1Jenc1ar no,so senti
mento de fé apeou'> ntravt\ da Ci
encia e da F1,ica, talvez om<lu con
dicionado., por uma milena.r heran
ça matenah'>ta. Para eles, espm
tuolidade ~ena mBJs um dos de co
nhecido' e podero'o estado' 
menta.i' do 'er humano, uma pro
priedade ff 1ca ca.ro.cterí .. 111:a de 
nO\SJ \:OOdiçúo 

Franc1c; Crick. vencedor do Prê 
mio Nobel. rcsponsavel. ;untamen 
te com "eu colega Jame., Wubon. 
pela h1:.tónca de:;cobena da cstru 
lura do DNA, concordam 11er esta 
uma quest.io • em Jherto'', Afirm.l 
que o neuroc1ent1\t11 moderno não 
preu,,tria acreditar em c11m .. e1to!t 
religiosos nem tampouco nu exis 
ténc111 <ln alma para e~plmu o com
portamento de homeo ou ammai 
Con,idera que o homem rehg10\o 
empre exphcW'á suas experiência'> 

como se falas e de falo · ocorridos 
com sua alma, o que para ele, como 
cienllsta. ~eni.IJT\ fato estritamente 
relauvo ao cérebro. Cnck e 
Wotson temem que tais pesqu1s11 
venham a transformar a religião em 
s1mple fotos médico!>, o que enfu-

O cuidado. o 11rt1go <lo LM 
1\11gelcç Time1 atenta. portm. para 

V ivem um rn<lmento hi'>t6nco e decisivo em nosso 
proce o evolutivo, a <;e refletir em todos º' 

campo do conhecimento humano. 
Na medicina, atr4v~' do avanço tecnológico. en

contramo mruor facilidade no diagnó tico e no 
tratamen10 J.i doença . e ob,ervwno. um cre-.cente 
domtnio das patolog1.1 que a~ u~tnvam no pu sado. 
Surg1r:im os ant1hiótico'.\ no controle do~ infecçOcq, a 
c1rurg1a evolui cm técnica< cada \e7 ma1 preci~as e 
meno lnva 1vn , a dor cedeu pelo ação do" 
analg~ 1co e ne te tco e a peo;quba avança 
rnp1damente nu estudo du genética e da imunologia. 

E tamo no i.:culo da globa.J1zayilo, dJ inform6ticn, ua telefonia celular. dos tran porte aéreo • da\ 
telecomuruc õe.'l, que aproumam cada \CZ ma.i toe.lo" 
o povt• E a 1ecnolog1a conunua cre cendo verugi· 
no :imt:nte, arnph.indo a comodidade e o bem·e,tur 
humano! 

1.l , ao lado de e vanço , wnd.1 nl)~ deparamos 
com u desnutnç o e a faJta de nneamento básico A 
d 1dr tJu;ão permanece elevuda em todo o mundo 
ce1fand1J vufo de 1numera cnanças 

Entretanto, npeAAr 11,1 fac1hdade d v1d 1 mm.lemo, 
encontram • um homem bn w.nte infeliz, exce 1v11· 
mente preocup do pelo conf •rto matenal, pagando 
um pe ado tnbuto pela c11n tantc nn 1ed de e ten~t\n 
p [<IUlC EsqUCCldO de <;Ull feuliJade e p1rituul1 não 
cnc<Jntrd tempo pana cul11var u~ vcilo1e, de alma, pcr
muncccndo totalmente de informado d s objcuvo 
rca1 de ua ex1 tên 1a ilo há tempo para C> lháll)gn 
dentro du lo.r. a educ.1çlio mo1 nl <lo filho hca em c-

undo plano, e e vida Vãl p ~ando nll•l ha tempo e 
muitas cm vu11 ficum.J1) Je lado. 

Con eqi.lentcmente, o r hum:ino pa 1 a relle11r 
no seu e 1 lo 1 11;0 e em<x1onal e se de uju 1e r (. 
qmi;o, h 1\ endo um umento da ch.11n da· drxo:n 11 
pstco om 11cu • da neuro e e J1s1co e E ludo 
depre IVO , 110 ICJade C pan1C•) sno \)llCl l 
fre4Ucn1es nu Ct•n uh6rw 111éd1co O '"'i1~c de uu:1· 
dtu, de vi 1 11c1a e Jepcndên rn qu(nuca tom...,u se uin.1 
pre(l(;up ç o '1e vrd m coletiva pela u11 ampht111.le 
Nu queremo ~•nr ap •lo 1, do pcs 1m1 mo. no r.1 
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vío C1.1umo 
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to' concretos que devem ser analisados e compreen
dido\ para COO\egu1rmo ª" <,oluçõe~ nece"ána 
Com e ~ª' ref1exõe'. 4ueremo questionar qual n cau"ª profunda de'lsa cn e, a quê relacionar o momento 
que e tamo' vivendo, e ·e a rned1cmu est.1 "ubendo 
d1men 1onM a que\tão e dar a ela uma rc,posta ade
quar.lu 

Nno podemo .. reahLar uma medicina eficaz ciem nos 
confrontJtmo.., com u que1,tõe-. soe.ai e educativa<. 
E nilo podemo pen ur no homem omente cnrnli um 
agregue.lo de célulih, m11., um er ec;pmtual quC' pré
existe il formu~uo do corpo e con11nuu u C'<l\l1r upó o 
'eu de encarne. carregundo cnn,1go umu bug.1j.?em 
de expenênc1.1 dopa sudo u iníluC'ncittr no prt eme 

Como pen~.1r em 'aude em 4ue,1111narmo., .1 mente 
e como e~ru<lurmo' 1 mente 'cm nui. dctcrmn!'t n.1 
reulidu<le da alma c1Jm -.u '' cnu,õc mcnt:t1s 

partir do pensamento de De artes, 4ue 'ep11rnu 
o curpo e a .Uma para fac1htur o estudo dno; purte,, 
influenciando lod.1 li C1l!nc1 1 com o seu métudo 
cune,1ano e r.lo pens,1mento me1,;ank1'lU de ew1on, 
houve uma e:<ce''" 11 ptencup,1.;fio com o ~MJh> e 11 
a.Jm,1 Pª' ou u ~er e qu cid11 A rncdk ina cenlnlU un 
preo upnçao n.1 4ue 11111 hit,16 •1cu e l> cr hurn.1011 
pa S(lu er e~tu<lad<• cm parte u1ravis dn, ,1s1e1n.1' 
nen º.o, d1ge,li\11, re pirn1t'irio, c11TiJ1m 11~c11lar, 
u1 mc1r111 et1,;, O curpn humano pa ~11u u 'er v1,1n como 
um.1 111a4um • o cor.1, ,111 é C1Jmpar 1dn o unia homh,1 
que pul~ e, 1é h111c, 1 1111 lend n~1n d rei 1c1on,1r 
o cérehro 11 uma lm.1gem m.11en 11, 1m1111111 elétnco~. 
ou um u•rnp111,1il(•I Se é vcn.l nlc llllC eM.1 nbc1rcl.1gcni 
í.ivorl·i.:eu o 1p111l11nd,m11 utn do c1>nhcumc:11t.1 e 1 

f•'fltl:t\' 10 d11' e pc1.:rnl i'tu~. 1,rrnbérn é 'cr1l.uh 4u1' 
cnntnbu111 p.1ru que e f)Crde e 1 visão d•> lt> lo Sn 
mando a 1 111, 11vem11 11 111f111ên 10 neg 11vo d11 reh 
g1 1n, 411e 1111 pu '< 1d11 proc11ru\11 t1 m fom1111 o h11111l'll1 
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enxergum o 'ent11ncn10 rehg10'0 
corno um "e~tado patológico'' da 
atividade mental, o que cria um 
pen amento lust1muvel O ;oma.hs
tll do los At1Rclt'\ T1meç ma1~ uma 
vet direciona a 1nvi::s11gação, tn· 
dagundo ao lc1Lor como O'i médi
cos materiull\la cAphcunam ocor· 
r@nciu~ dn·er ª'• t31 como vozes 
"do além'" ou comumt:a~õe\ com 
outro., " plano de elmtêncw". Tal
vez os profis.,iona1-. envolvidos 
ne'lsa grunde pe.;qu1"1 uinda não 
estejam preparudos pani re pon
dct a e a que iões, e e1 á ne
c.e '.ln o tempo e e!>tudo para que 
o conhecimento evolua, eluddan
do munas incerleta~ atuai:.. 

"'º' ulti!T11l\ lcmpo .. , ~egundo o 
Jornali,ta americano, o biólogos 
mole1.ulare~ vinham avunçaodo 
em pesqui'ª' sobre o genoma hu· 
muno, redu1indo a" ida em 1mple-. 
seqüência" quimicas. 

Agora, cientbta~ de.,dobram-..,e 
para de cobnr h1p6te .. es de como 
nosso gene\ poderiam originar 
virtude-.. altruf\mo e comporta
mento moral. Algun dele<,, já utra
fdos pela f~ no Mat Alto ao ten
tarem definir como Deu-. alua em 
no~so-; cérebro-.. -;ugenn1m que há 
e\ idênc1as c1entif1ca:. de que no'-

110 c~rebro cnu " nuturalmenle 
cuhbrudo com a e pmtualtdade". 
fo5 e 1 to a<lqu1ric.lo ntravE de 
exper1êncin:i1 dn vida de cada um 
ou pelo pr6prio de enhv de no • 
u célula!' cercbroia. 
O füpint1 mo tem muito a cole

bonar no campo dessas de cober
lu'i, e poder4. em momento opor· 
tuno, fornecer certet11 2rand10 a 
h Humanidade, acobundo de ve.t 
com de ententlimcnto e dúvidas 
ntro1es. Por~m. e tarfumos "ce
iDndo" ma1~ <lo que e cl11rec;endo 
no líos irmão cientistas, ca o 
qui é ~emo ne 1e atual momen
to de vendar-lhes ~ran<le ma t~
rio . roubando-lhe a volto n opor· 
tunidade de de!tcobrn com o eu 
próprio e forço a ex1!\t!nc11.1 upre· 
ma de Deu • 

Sera prec1 o, como abem o 
espírita • que cada um de nó per· 
curra o e<tminho <lo conhec1mento 
e da clevaç1ln e p1ntuc1I por 1 pró
prio, contllndo ~empre com a Infi
nita Bondade de Deu , Conforme 
di1 Emmanuel, no livro Pen wmen· 
tu e Vida, caminharemo evoluin
do oa esfera ffo;1ca a1~ que ''no 
identifiquemo , um dia, no cur o 
do milênio , com a Sabedona In
finita e CClm o Infinito Amor, que 
con,tituem o Pen amento e a Vida 
de Nosso Pa.1", Tudo pos,.u1 o eu 
tempo certo, portanto tenhismos 
puc1ênc1a e tort1fiquemo no o 
trJb11lho th no, e:.pcrando o me· 
lhor da V1du com fé. 

Segundo o arugo nmencano, 
tet1' pe qu1 a "refletem uma e~
pio,ão de iotere e c1entffico 'º" 
bre E'piritualidade, num momen
to em que a ma1ona do., amenca· 
no' diz que nunca duvidou da 
exi téncia de Deu , valoriza a ora-
!o d1ána e acredita em milagre 

dh·mo' · Refletem ainda. egun
do tal reportagem, uma mudança 
no pen)amento religio o conven· 
cionaJ, já que o próprio Vaticano, 
pátria do cnqãoc; catóhco , pro· 
mo-.eu em junho pa ado uma 
conferência para estudar a imph
caçõe' de tah pe'iqu1 ª' 'obre a 

f~ de eu egu1dore , demon • 
trando mtere e em nno negar a 
1mportâncta d C1!nc1a O Centro 
de Teologia e C1lnc1a aturai de 
Herkeley, em Sno Franc1 co, tam· 
bém e prepam'lia para o eu 
pr6pnor. C§tudos. acompanh do 
por Hdere rehgao e c1ent1 ta , 
con 1derando o tema bn lante 
va to. 

Muitos teólogo di eram co
lher de bom grado pe qu1 a ti· 
entffüas obre o e tado de ele
v ão e pintual, prece e mcJ1ta
çlio, ceno de que erão e~lare
c1mento frutíferos para ambo o 
lado . 

Allan Kardec, como bemos 
concordaria 'lieemenltmente com 
tal falo. Em O faangelho segun
do o Esp1r111smo, Capítulo I, ele 
afirma que o tempo o chega
do em que a C1ênc11a deixando 
de er e ctu 1\iamcnte matenall • 
ta, deve levar em conta o elemen
to e pmtual" Scnnm e e o pn
mearo pas o de a 01vm reah
dade? Continua Kardec Entll.o a 
Rehg1ão. ono rruu de mentida 
pela Ciência. adqumrá uma pot!n
cia inde-.trutlvel, porque e ará de 
acordo com a razJio e n o lhe 
poderá opor n J6g1ca me 1 lÍ\el 
do' fato•". E te cnam mouvo 
mil que ,uficu:nte para que e • 
pínta ,ubentendes em o tu 6n
co momento ue e no pro una. 
E per o o o e confiante • nós 
no~ colocamo como colaborado
re do crescimento de no o Pla
neta. rumo à e'liolu~ão 
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Chico Xavier, Irmão Maior (XVII) 
-

PARA QUE SE CUMPRISSE A PROMESSA DA DOUTRINA CONSOLADORA ... 

ALLAN KARDEC RENASCEU EM CHICO XAVIER 
... Então, 11a minha 
ignortlncia, eu disse a 
Chico: pra mim és a 
reencaniação de 
Kardec ... 

Ft m kDdo Ót-Lar lnnl E,ther 

dentre as muitu entreva ta mun
d.ma.~ que eu faiia. multá pela vu1-
<lade de aparecer Junto à pcs oa 
que se notubilitavam nu oc1cda· 
de. Tempos e emo\=~es que e fo. 
r11m, como 11e eu os 11ve e guardo· 
tio nos longe de memória que 
nllo pertencem ao pa sado de ta 
\•1d:i . 

Compare, rtflita, comprove 
Allan Kardec preocupava-i;c 

muito com o futuro de ~uo obra. 
op6s u comunicação de que ele nfo 
completaria, naquela existência. 
toda u codificação du Doutrina 
Con oludora; então lc1amoi; a fn· 
tei1e de cu diáloito com o E~pfrllo 
dei Verdade, que o lr1tor pode en
contr&1r no livro Obrar Póuumos, 
21 parte. página 304, eJ1ção ua FEB 
unot.tdu por Kurdec cm 22/ 12J i 861: 
(VERDADE): P. Entre o a1.kpto , 
muitos há que se preocupam com 
o que virá a cr c.J.o E!.pir1u nio de· 
poi de mim e me perguntam quem 
me ub;irituirá quando cu ptirtlí, 
uma vez que não se' e uparcur nin
guém, de modo notório para lhe to
mar as rédea~. Niiu nutro a preten· 

Como pode al~ul!m guurdnr paru 
si uma idé1u l1brc ulgo importante, 
e não "~entir" condiçtlcs de C\tcr
nli-lu duruntc mnis de 21 nnos'? Foi 
e~utamcntc o que ucontcccu comi· 
go o pnrtir de 1977. quando tive a 
con\'1cçlo intuitiva de que Chico 
Xavier~ 1 reencarnação dt Allon 
Kardec. Atinai. por que o nu
merosf, 1ma Comunidade E pfrita 
Bra,ileiru. durunte 'ci' ou sete de 
cadu' põde pa"ar ao largo de umn 
cons1111açlio com tamunha eviden
cia? Relembrando fotos e cofnci
denc10~ confe~so que eu próprio 
me vi f ortcmente tntufdo 11 nllo co
locar no livro ,1 Ponte, editado crn 
agosto de 1977. da autoria de 
Enununuel/Chico e e'te pobre mor
tal que c~creve c~tas linho~ . Ago
ra vou transcrever o que cscrc\ 1 e 
coloquei no livro, e o que e crt\ i e 
nllo colnquei nes~u obru. Na pr1-
meirn publicnçt1o editadu pelu Li
vriuin do Globo em 1977, capítulo 
Vl. logo no primeiro purágrafo, re
gi ·tre1 o ~eguinte : "Num cuidado· 
'iO exume abrangendo o conjunto 
de hvro P'icografado por Fran
c1 co Cândido Xavier. cm e tudo 
comparativo com o~ eis livro bá· 
~ico de Allnn Knrdcc confirmo de 
form11 inequívoca e!\ta compro
vável verdade: a obr11 do meJium 
Xavier, muito ante~ de 'er upenn' 
exten iva confirmação de tudo 
quanto ~e contl!m nu codificação 
Kardcc1sta, no fundo e na forma e 
con,titui num extraordinário traba
lho de uma equipe e!iptritual CUJO 
claro e evidente objettvo I! a com· 
plementaçüo da Terceiro Revela
ção, tal como foi prometida por Cn • 
to (Evangelho, apól>lolo Jollu, cu
pftulo XIV, vv. 15 o 17 e 26). Va
mo então no que e"iCrt\ i ma" nno 
foi pubhcado· "Mai amda: I! intui
ção minha" porque at~ agora nada 
li nem algul!m me falou algo a rc~
petto, de que Francisco Cândido 
Xavier ~ a reencarna ão de Allan 
Kardec. Mui; por que esta intuição? 
Por do1 motivo., ou argumento": 
o primeiro dele'~ a constutação de 
que o~ livro' de Francisco Cftnd1· 
do Xavier complementam. comple
tam cm g!nero. grau e objell vos 
evangeliLadorc,, a obra de Kardcc. 
Só 1 o Já evidencia uma profunda 
e global afinidade entre o doi (2?) 
ap6~1olo de JC\U . O segundo 
mouvo I! u afirmação do E pfr110 de 
Verdade adiantando que Kardcc 
rcnasccna "mai~ adiante, voltando 
à Terra em condiçõct\ de complclur 
tua mi são, que não poderia com
pletar naquela existência", tendo 
Kardec regi trado de própno pu
nho o cguinte. "Calcuhmdo apro
ximadamente a duruçno du traba
lhos que ainda tenho de fu1er e le
vando em conta ó tempo d 1 mmha 
au ênc1a e o ano da mfânciu e da 
juventude até a idade em que um 
homem pode de empenhar no mun
do um papel, a minha volta deverá 

Chico Xuvier e Luiz ,\n1on10 
Guspurctto aconrc:ceu em setembro 
de 1976, sendo que u reportagem 
que debilmente descreveu 11 sutil 
u. sembll!la de glgunres do~ dois 
mundoq s111u na edlÇDll de 11 Folha 
Etpfrito de dezembro de 1976. A 
maior purtc do texto saiu no no~~o 
livro,\ Pontt, que foi para a cditnrn 
Globo em julho de 1977. Eu dis e 
li motor purtc, e nno todo o tc:-<to da 
publtcuçi\o Para o livro. reduzi um 
tanto o te:itto jomulfi.tlco, não sei 
porque. MniA tarde, u obra LiçtJn 
dt Sal>tdoria de Murlenc RoS'l 
Severino Nobre, comemorundo 22 
uno de folha E1pfrl1<1. dedlcndu 
em grande parte b vido e obra de 
Cb1co Xavier. a trunscrcvcu por ln· 
tciro. E nele está, nu páginu 166, 
linha 19, o fru e com que o 
de\Cncarnado pintor frunces 
Toulouse-Lautrec e CUJO nome 
completo eru Henri Marie Roymon 
de Toulou e-Luutrec- Monfu-quo 
foi contemporlneo de Kerdec na 
Françu du <1egund11 mctude do s~
culo 19 - tendo ~Ido um do' geni
o da pintura e:itprc~<;ionistu, cujos 
quadros constam du~ ma1~ impor
tantes coleçõe' e museu do mun
do atual, valendo cada obra mi
lhõc de dólar" - rep110, apó'> ter 
sido pintuda em dol\ minuto\ e 
meio, no escuro, pelos dedo' ágc1'.) 
e máHícos de Ou"pnretto, o figuro 
de um homem triste atrá de gra
de.,, ontc' de ll'istnur a obro, 
Ttiulou,e-Loutrec pede uma ~uge'.'>· 
tilo acerca do tCtulo que deveria 
con tar no quadro, tendo Chico 
Xa\ier dito "Homcm-Pri\tOncLro", 
IÚ Toulouo;c responde dubinmente 
11 Chico. "Mem, Allan", que tradu
zido do frunce, quer dizer: Obriga 
do, Allan (Kardcc) . Scj11 dito que 
cu registrava tudo a caneta, rap1 
damente e no semi-obscundnde do 
ambiente requerido pelo caravana 
do g@nios pintore . Que eu 'IOU· 
be\~e. ero a prime1r11 vez que um 
espírito de elevudn categoria e pi· 
ntual, repilo aqui, que tivesse aces-

Chico Xavier (D) e Fernando Ós (lendo) conferindo os origineis do livro "A Pont~" 
ão de er tndi penStivcl: que Deu 

é extremamente ·áb10 para nlio fa. 
ier que uma doutnnu a ente o
bre a vida de um homem. lno
b~tunte. a tarefa do rneu ucc sor 

er for osamen1e no final de te 
éculo (19) ou no pnndpio l.lo ou

tro ( é.culo 20)". "Alguém" me 
inrum com certa unperauviU.1dc que 
aquela nno era n hom para tal de
b •te Quando o orig1nu1 v1ernm 
da tmpre sorn pnra uma revi no h· 
nal, nov 1mente me veio o obrev1-
ven1e de~CJO de colocar o 1rccho 
faltante . E outru vc1 a me rnn 
1mperati~ 1d.ule n me d1ar411e ru.1uc
lc trecho nllo dc\'eri 1 ser 111clufdo, 
Quem me 11lcrta\·11 para 1,1] mcon· 
\IC01ênc1a e por que o fana? M.11 
adiante e pero rc. ponder a e tu 
dua mdagotrõc . Çon\érn regi • 
trar 4u1 que dilo encontro entre 

o e uma lntorma~ão desse nfvel -
~e dingw1e a Chico como cndo 
Allan Kardec Regi'>tro tomb~m 
uma pergunta de Toulou'c a 
Chico: "Você está me ouvindo 
Chico?" Ao que e~te responde: 
"Sim, perfeita.mente". Mas quem 
notou tal coi a? Eu estava ao lado 
de Chico e, quando a luz llcendeu, 
ele nem pi~ou . O comentruiocom
pleto que Chico fez pl11cidamente e 
que registrei us prc~sh foi: ''As
sim como temo~ o que chamarCu· 
mo~ de pinturu ou arte patológico, 
com carocterCr.ticus ~ombria' ou de 
c:itcitaçllo, como a do'> doente men
tlÚ '1 que v1 cm ltnpiru, temos u que, 
embeleza a vid11, harmon1w U'í emo
.çõc e favorece 11 cura. Ju,tamen
te em ltapir11 vi uma tclu mostrando 
mu1tai. mão'i cm \úplicu e pen~ei 
com.tgo: "Este arti~ta tem fom• do 
amor que reconstrói" Em outra\ pa· 
lavras comparallvus, no meio de um 
diálogo aparentemente comum en
tre m~dium e e pCritos, uma cxpre'
"ifio qua~c desapercebida: "Merci. 
Allan". São fato e nãu apena\ pa
lavra . E paraº' que irão replicar 
ou negar noi.sa cegueira cspiritu· 
ai, só compurávcl UO!> contemporâ
neo' de Jesu5 e João Butisla. a res
peito do reencarnaç!lo de Elias. 
devo acre centur ma1 .. um ou doi1; 
detalhei.: ante de o livro A Pome 
1r para a impre\\Ora, enviei os ori
ginai pelo correm a Chico Xavier. 
para que me ulen.h.,e \C cu havia 
nele tn'erido alguma 1mpropnedü 
de ou tne"t;ulldào. Puta minha 111d1-
âvel surprec;a, recch1 de Chico uma 
carta dat.1da <lt> 28 de rnan,o tlc J 977. 
na qual se lê: ( p.hso a lru11,c1 l'Vet 

o que conlila na' páginas 6 e 7 d~s 
sa obrn) " l'ed1 ao nosso \.aro 
Emnumuel nns auxi lie e ele te pctlc 
consentimento ( te) p.1ru !\Uh tituir 
alguma• palav111 , como o lcl, no 
texro. O 1110! I mostra o Jugur onde 
n•Js~o Amigo Esp1111uul 1ulg11 mte
te nnte faças p.u.ígrnlu. E o sinal 

'-• • entre 11' pergunta!\ e respos
ta~ - diz o nosi;o Ernmanuel -. indi
cu o lugar cm que, \C concordares, 
pode\ dar um C'ipaço cm branco 
ma10r, dando eparação às quC\
tõe, . Dil ele que isso fará o livro 
mai~ elegante e moí!> leve, porque 
não ficará compacto. Pen'o que 
podemol> contar com tua oprova
çJo". No parágrafo seguinte uno
tci i'to. "Dessa forma, atruvts da 
med1un1dnde de Francisco Cflndi
do Xavier, o Benfeitor Emmanuel, 
certamente compadecido da minhu 
rude condlçilo e nível de escritor 
terrestre. com palavra~ de inefável 
estímulo, e ·tencüo-me mão sama 
ritana e amiga, objetivando um de-
empenho mais cmtdo na tarefa 

que me 1mpu~". é uma parte dos 
antecedente' que amparam meu 
testemunho ou depoimento atual. 
O ltvro foi, por assim dizer, corrigi
do, revl\ado e enriquecido pelo 
próprio Emm11nuel. foL agora 21 
anos. Eu runda ncre'>CJ esta!. pala 
vra~ (página 7): "Desde a escolho 
do título, le\·cza de estilo e múme 
ros outros nultfltos na propositura 
da questõe,, mat" n pre.,ença ine
quívoca tio Mundo Espmtunl du 
runte todo o tempo de prepC\íaçilo 
desta obra, que em certo sentido é 
um depoimento paru o presente e 
pura o futuro, 'Ião fatores de grun 
de um paro em favor deste modesto 
trabalho de divulgação, que niio 
de\ o e.,quece1 ", Portanto, uos 
replicantes du minha certeza e da 
ccrtern d11 dru. Marlcnc Rossi 
Severino Nob1e, C\te lembrete. oh· 
Ho A Pollfr, aJl!m de constar du b1 
blio~ratfa otic1al das obra' de Chico 
Xa\'1er, foi revi ado e ennquec1do po1 
Emmnnuel E ponto. 

Ali, e nós não sabíamos ... 
Tão logo aiu cm u Fo/lrc1 EfpÍ

nta, edtçllo do mo de julho de 11)<)8, 
meu trabalho 'obre a afirmaçüo d~ 
que Allun Kardec renasceu cm 
Prunc1 co Cílnditlo X11vier, sc:-ndo 
ponanlo de um s6 a outori.1 C\f>lrl 

tu11I du obra du Codif1c.:udu1 e dos 
401í livro~ de Chico Xa' ter, recebi 
c.ut;1 e c11men1,tno'I, fehzmc:ntc, uté 
.1qu1, 1n<loo; fa~oruvei~. O mais 1111-
port.mtc dcpo1men10 for o da e,. 
critor.1 Pdflc1lu B.1\tlc. rc,uknte cm 
C<ha Branc.1, 1 t.1du de Silo Pmtl.,, 
.1u1nr.1 du, livros Gon•ta dt' F. 1p1•
rt111\ LI, Pn•11·11ça de La11n11/in e 011-

l ro,.., crn cu·uulona 1:0111 Ch11:0 
Xnv1er e 11 M1111d11 füpm111ol , 411c 
me: disse o segumtc: "(fou•nunei· 
m s lág1'"'·"1m ler o 1r,1b.alh11 l1ue 
puhhca~tc n,1 1íl11ma I olh11 l f[ll· 

r1ttJ (1ulh11IJ81 E 11 vc1dntle pum h 
116 n 1) ttln,11nt1l>! Qu.inr.1s 'eZl'S 
est1vcmo c11111 ele, lieqUe11111m11 

CONGRESSO REUNIU 
ESPECIALISTAS EM TVP 

per • n.1hdJdes Je,111-..1d.1 do 1110· 

VHllt'lllO e'iplrllU, Cl•llltl li c1en11 t.l 
dr. Hcrn,1111 <Ju1111111 1c A11d1 uJe, 
diretor do 111~1111 1111 Bru tlcuo ele 
Pcst111i'•" l'M1. oh111l l"il~ .1s, dr .Jor
ge Anuré.1 cio~ San1c1s, 1hrc1111 dn 
kc:h, hc1l1u i'1l11 , p1c~11l1111.111.1 A'!.· 
oc1n •• ,, Bras1k1m d1Js l's1c11h1g11 
L~píntn , cnrrc 0111111 O 1h Ju é 
Lo111\ Cuhoulh, 111 1h1.o e 1cr.1pc111u 
1 1~ v1d.1p.1ss,11l1 rcprc curou ,1 Ar 
ge1111r1.1 e 11 dr, Mn111s Ntll1crl•>n. 
IJ.C li . p 11.r1l11go l111HI 1d111 ct,1 
Auple represenlu11 o h!!lud11s IJ111 
dos, 

( > 1:1111l lavt· 1;11ntou, .1111d11, llllll ,1 

pie Cn\a dt• d1rigc111cs de 111111.t!í 
en11dudt•s \'ol111tl11 pnrn o cs111.Jo 
et111rn.1ç 1odec~11e\;1.1hst11se 111 JVI', 
i;or1111o1lr, J11h11 l•crn.111tlo l'ric1r11 
l'crc , prc lclc111c do hl'illl11h1 N.1 

c1n11.tl Je lc1.1prn de V1v 111:1as J>.1 
111!,1~. An111111t1 < ail11 l>onit·l.1 , .t.1 

A o "'li· o Hrosil 1r 1 de J 111.to 
e l'c qu1 .1 cm lc1.1p111 uc 
V1venci.1 1'.1~ ,u l.1 , tlt•rnn11~1ru11 
do que. c111h111.1 1 d1ve1 i1l.1dl' d<· 
crwar11111h.11111.:11111s e <' 1udn 11 

hn· a 1VI', 1<1110, c~ll 111c11111d11s e 
1111 lllllHcS Clll h>lllCI do ohlc.'llVll 

111a1111 qnc 1111vu 11b11r dng< 111 dt1 
psi 11p.11olng1.11h1 c1, h 1sc.11l,111.1 
rcc11u1111.1 1•1 

1\0 C11r .1l llc t .11111111 ho de 
C'arr1p111.1~ d111g11l11pelo111.1c tio 
t\111 11c111>11111lélt\ 1..011lw .1 p.111 
.1111 t1c.1 dn < •'ll~te~ u, pri::,11hd11 
p·· la tlr.1 J\1111111 h•rnlnrrt R1hcir11 
( l111111111. 1 ~.111éílK.t p~llllll lllll, prc 
,1cJ1•111< e l.1 Sc•l 1eiludt• Brn llcll li d 
1e111p111 d \ 1tl11 l',l'•s.ul.c, pr 111110 

lor t du CilfH. la\ C tjlll\ l'lll ll11th' d 
.1u1 1 •rul11s, l.111i,1111 o c11h~t••\1 

111.11111•1 linuS11n "'"' " '' 1111m 
e 1//1/(I pi 1111.1 11111 p ln dr 1k111.1111 
lm1111 11,11•s i\11d1111k: 

11uu casa. no<i serv1mo'i do eu pão, 
do caft que ele próprio trazia à 
mesu, das conveJ"ills nu saio e no 
pátio da re idência, da!> noite'> 1n 
sones de trabalho e espera de men· 
sugenl> que estavam empre por 
chegar, e nó~ não subCamo' ! Mas 
agoru -,abemo' que tudo aquilo era 
u luz que hoje é re:.pomabilidade 
de trabalho. Ele nos tirou do poço 
escuro d11 solidão e, nn 'iUperfíc1c, 
no11 apontou o clorilo solar de Je
~u~. o Caminho, a Verdade eu Vidn. 
Escrevo-te 1mpuls10nndu pelo ro
lar de lágrima\ espmtu111s. Conto 
voltar a Uberabu nindu neste mes 
de julho para mai~ um inco;quecfrcl 
reencontro, ~e uindu há tempo para 
isto, se Deu permitir", 

A meclinica reencarnat6ria 
Impossível· agora nno lançar um 

olhar restro.,pect1vo '>obre a_ 
relembrança.!> de um pa,sado qua
se recente. Quando \e tem a cerre· 
za, como cu tenho, de que Ch.tco 
Xavier foi Allun Kurdcc, o 
Codificador do E-.pU1t1smo no mun
do, as vivência' com o m~d1um de 
Uherabu, que JÓ eram por" 'ó 1m
ponantes. ficurnm uindu mais im
portuntos. E tudo se 11'1ultiplicu ao 
quadrado quundo 'e sube que, c.J.e 
acordo com umn anotação registra
da de próprio punho, por Allun 
Kardec, no~ último' ano de '\Ull 
e~lstência, um e,pfnto de nume 
.léhro lhe con~cientizou de que, n11 
encarnação anterior, Allru1 Ku.rdec 
fóra Platão, o cun,ugrado di,c(pu
lo de Sócrntes •• 1utor de um dm 
mu1ores livro~ hlosóflcos de todos 
os tempo~ humnnm. O 8r111q11ett. 
Mo,llando que toda e' oluçfio hu
mana obedece u umu indcw1ável 
lógu;a na mecún1cu reencumatóna: 
um !ndio guurum niio podenu re
nu\c..er com o 'ahet de um Ein,teio, 
nem acontcc.:cr o c:ontráno Lenta e 
grudualmcnce ~que tnJo~ \Ubin10'> 
os degraus da e .. cada evolui!\ a. 
Lembro-me agoru lJUC', no primeiro 
c:ont<.1to que tive~ nm Chic:11 X.1vier. 
na Comunhao E-.p1ri1a Cri,tã, em 
Ubcruba, hnu<> Geral\, o hm de 
escupuhr da e pcr.1 de- uma Ilia de 
400 pe'"ºª aguard,mdo par.1 rnn· 
.,ul111r o rnéthum, canunhcr pelo ludo 
e chegundu perto de h1c.:11.\J\1er 
di,~e·lhc: '1 r11uxe e'tc hno 1 Um 
Violi11111a h' ,\compcmlw nn {i_t(. 
fio, minha unicu obru no 1t·1rítori11 
clu p11e'1a). e quer 111deixd· ln1.11mo 
kmhrunçu" Ch1u1111c cn<.1rou ra · 
pidamcnte ubnu n ln 111e'1 lJllC Ira 
o p1wma (\JOh• de ?\til \no , que 

1g1111lc.11i' .11nc11tl dll. o ":gu1n1c· 
Sabe'' De de ccd,1 cu .ulmmn .1 tc11 
canlo 'cspcwl/ P1•r411~· :ib1t1 <•I · 
rir 11.1 lucc/ f 11quunh1 teu cor,1\,10 
\<lllgrol\ a n11 p lltl/ Jn111,11 SO\lhl• li 

11111nd11 teu wgrcdo /~1111 , l 1:e1111, 

tu ÍO\tev meu 1rrnllo cm outru tem
pos /Quando corrCUmo~ por ruas 
agr"tes/ Qual um rio de profundi· 
d11de"i submer as. I Agora venho 
dizer-te / Amo teu er de .. perto para 
o clarúo da alvor<.1d;is/ Sempre que 
te vejo enxugando/ A lágrima de 
homens que nunca conhece te / 
E que ó lembrarão de Li/ Daqui a 
mil uno,," O comentário de Ch1cu 
sobre o que lera foi apenus: "Lindo 
o poemo" Enlllo cu lhe perguntei 
'em muita conv1cçilo de que ele 
concord11ri.1, ..,e terfamo opor1un1-
dade de obter uma entrcv1,ta p<.1ru 
o Jornal Diárm de Notfnos de Por
to lcgrc, poru o qual eu e crc\ ia 

Ele me d1 e. "Aguurdc um poul:o 
ali na sala ao ludo que cm egu1du 
cu vou cstur ltí". Foi entllo que tudo 
começou. Como cu nü.o fora uh com 
intenção de faicr qualquer entre· 
vic;ta. propu' nu hora que o temu 
ver~n~ e ohrc: Freud e i1 p,icanú
ti,e, no que Chico concordou. A 
entre\ 1\la fot fl!ito e pubhcada e 
con,ra, do Ih ro A Pontt, capítulo 
3°. páginas 38 e seguinte . Embora 
~obre e' e pequeno ep1•ódio te · 
nhum trnmcomdo longo~ 24 ano • 
e \CnJo cu de n.itural dhara1do e 
com lupso~ de memória, lembro de 
tudo. de todo~ os detalhes, da dts· 
pc1,1çllo da me u e cudeiras. da 'Ilia 
branca e umurcla 1lurmnutla, vejo-o 
lendo a pergunta~ que lormulc1 
com uma e ferogr attca enquanto o 
aguardava. da cm.11" que con~er-
nmo e depoi quando ele colo

cou o papel com a~ pcrguntu" no 
bol'io e me di,~c:: ''Amanha, 'lába· 
do.ª' 3 du tarde, queiru pu sru oqut 
par,1 levar 11~ respmta,··. Ele vol· 
tou pura continuur a atcntlcr 1.i

pe 'ºª que o aguarJ11\ am nu hla 
(já er11m 2h 'º da mudruguda l em 
meio às bruma i.111 .1m11nhc cr, t<)n· 
to tle om\ ~ünhe1 a rua, de \Olta 
aohotel Nohv1oe t.ír~g1 uuduo 
seguinte: "<.:1u111 por mim um ho· 
mcm maltrapilho e cabi,bai\o, 
enl'Ur\ado ~oh o acicate de 11111 

pe~u in''"Jvel. Tnrn,m11c 1 'en ... r
ção de 4uc toJa u 'uh<lão do mun
Jo c'tá cuni:cntr t1d.1 naquela l'abe-
a gn nlhn Cruzando u ruu, cami

nho em un direção e lhe dtriJO u 
pala' ra A rninhll apn1\1m.1 uo ele 
penn' rnt'nt'1a a cuht'çu em n11Ja 

dncr. RepMt111J11 n 1qucle' olho' 
en1gn1.111c11 bnlhund\' 'ºb o ro,l<l 
enl':11JiJu. '\Cll l11 .1 \onlade de 
.1b1 U\IÍ lo, C<•lllo 41ll'lll ubr11 ·"'e 
tudo' os 1h.111dn11Udl'' do mundo 
A~ niruu1 1 qut·. 't'm 1l.1rcm por 
i""• 'c, l1cnurani dus mc.c;gouh e11; 

pro' 1 õcs tle Deu · E por lÚ e 
guc u111 rc ome~o 4ue ,,; o , fn· 
mcnto fari,1 de peruu d sele 1111 

nhn, c1111 mim nõ •·eu prt,lunilf>'', 
11 'cnl.1ut'11 o ~en11d" d.14uele 1ccn· 
eo111111 no que cu '11p1111ho 'enn 
upr-11 '' 111.11 u111.1 cnlre\ 1 tn l11td 

erá ma•~ fácil, porqu11n101á acha· 
rá traçado o caminho, bustnndo que 
o ~•ga. RESPOS1J\ "Tudo 1s o~ 
rigoro5amcnte exato e ten rnz.ão 
110 afirmnr que nüo é md1 ~n 4-
vcl. Mas cru necc úno que o lru
balho de organizuslío e con~n
tra~sc nas mllo de um 6, pura que 
houn: e unidade. Se o eu de em
penho ~e interrompe e por uma 
cau~u qualquer nllo fultariam a 
Deu'> outro"' que te ub lrtuis cm. 
A' im, aconteço o que o.conrecer. 
o E piritii;mo nno pencluttrli Se 
aquele que te há de uthutuir fo •• 
se designudo de antemJlo. a cibro. 
ainda não acabada, poderiu .ofrer 
entraves, os ininugo du Doutnna 
procur.1rinm butrllJ'·lhe o caminho, 
rc!iultnndo d11f c1smus e separo
çl'les. Ele. portanto. -;e re' clará 
quando chegar o ml1mento A refe
nda 111.rcfa, porém. erá ma1 peno· 
a noutro ~cntu.Jo, v1 to que ele terá 

de enfrentar luta mai rude A h 
incumbe o encargo da concepção. 
a ele a da exec\lçllo. fu prec1 a da 
calma. do trüaqUlhd de docscntor 
que am11durcce i.I' 1dé111). no tlên
c10 du med11açlio• ele prcc1 ará <la 
forçu de um cnpil o 4ue comanda 
o navio. segunuo b re~ru lia C1-
éncia Exonerai.lo do trabalho de 
cnnçao dü obro ob cujo pe o teu 
corpo ~ucumblíd, ele ter4 rruu 11· 
herdade para .iplrcnr toda uns 
facuklode ao de cn,ohuncn10 e 
6 con,ohdação do ed.ifíc10 é tnm
bc:m inJ1 pen~1h cl que dê rm' llS 

de cupucidade de devotamento, de 
desmterc \e e de abnegação" ~o 
todo, º' detalhe lomec1do~ pelo 
E\pfriro de Verdade u Knrdcc' o 
mai okm. 

Ma• o que acirno e,t6 dito e prc
d110 confere ponto por ponto na 
fomiulaçiio de\tn o.mpm' llo o 
ubru de Fran 1 co Cúndido ª' 1cr 
~ integralmente 11 complemento 
da CoJifku~ão. agorn !cita pelo E,. 
p1ri10 mw' rnd1c11do. quahfi ado, 
preparado e llllalmente dcd1 ntlo, 
com hurnild.ldc e pcr-.e\emn,u 1er
rctt, i\ nobre e ele\ d11 m1~ iio: ele 
propno. Karde . rcnn,ddo cm 
Chico Xa,'lcr, p.lfa cumpnmento. 
honrn c glõn:i do' Je fgmo' de 
lku E "im. pãra todl n6· que 
tfnhamo, no' olho' um 1 ,, eira. 
tnmb( m pura o yue n \1 entendi· 
Ulll ru1que. All.in l\.nrdr:, E'pmto 
nuuc deu mens 1gen P'' o
grntnifa e rl•I oulrl! meio' e o 
poryuê dl.'.'"~ deb<ite ter ido 1m t· 
ulll1 ,,,mente pó 70 ano de 
med1umdi.1Jc dei.h<; ida em Chi o 

tn 1cr, ar e,15 3 respo,tn 
~omp1t1l'1111 n.1 n Ui l\u \11 en 
, "rd111 \l e nudru <.te tudu qu mm 
e_" ''e 1w U nn ef\1), grd!ld o 1 T 1 e 
p1r,l.1dc JlM.1 n1 \ 

Lançamento·----
Nossa Vida no Além 

obre 

Como 

Marl nê Nobre também ê .-utora doa seguintes Uvroa: 
Llçõe• do Sabe<torla e A ObHHlo e suu Máscaras 
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HENRIQUE E O DIA DOS PAIS 
, 

"Pode-se co11siderar a paternidade uma missão? - E, sem contradita, uma missão; é ao mesmo 
tempo u1n dever muito grande e que obriga, mais do que o homem pensa sua responsabilidade 

pelo futuro ..• " (Allan Kardec, Livro dos Espíritos - perg. 582) 

A Iº' cm voluntána, ao sá
bado' à tarJc, ministrava au

la!l de evangelização a cnança' 
menott' de dez anos, em bairro da 
pcriforin da cidade. 

Falando de Jei;us e do Evange
lho aos menino, , a "pro le -
sor1 nha , com b<1a 'ontade e 1de
. 1li smo. procura\'a incuhr nu men 
te deles um poui:u de' rehg1os1<lu
de. pura que m l futuro pudessem 
reunir elemento" nobrel:' 1:. subli
mes 4uc vies~em fnzcr frente aos 
chamamentos infenore" dn mun
do. Pretendia ela dcst1Kar e per
pt!tuar. naquela'> vidas in11:1ante'>, 
os ~entimentos bons, obje11vnmfo 

1,;nar condj~ ões pura a felicidade e 
a puz. 

Ha\ita perseverança no ideal. 
po1s a · aulas semanalmente eram 
oferecidas àqueleti. rebentos que 
recebiam, com sofreguidão, o ali
mento e"piritual. tão necessário 
à alma como a nutrição material é 
indispensáv~I ao corpo . 

Naquele sábado, as Jiçõe~ vi
c;ejavam em torno da família. Car
tazes ernm exposto~. dizeres em 
letras gig.rntes falavam do assun
to e 1\ jovem ded1cadu, com e ntu
siasmo. dtscornu sobrt.' a putern1-
dndc No dia '>eguinte (no domin
go) 'eria comemorado o Dia do' 

Pais e a menina ini.trutorn 1.ohci
tou aos garotos. após distri buir 
papel e lápis de várias cores, que 
desenbas~em qualquer coisa re
lativa ao papai, pois que ves
peravn a data alusiva ao dia des
tinado para homenagear os 
genitores. 

E as criunçns debruçaram sobre 
o material oferecido. ávidas para 
mostrar à "Lia". o que podirun de
senhar, pois cada uma delas acre
duava ter condições de fazer tra
ços mais bonitos sobre o seu pai. 
O\ pequenos foram rabio;cando o 
papel. º'cores fornm aparecendo. 
Os mais diferentes desenhos toma· 

ram forma e todos eles, segundo 
os "artistas". tinham tudo a ver com 
o papai. 

Henrique, um garotinho irrequi
eto, num canto da classe conunua
va desen.hando, cabisbaixo e silen· 
cioso. Pareci!\ estar compondo uma 
obra de arte. Mais alguns minutos 
e eis que ele se apresenta mosrn.10-
do o seu trabaJbo. No papel um 
quadrado, dentro dele os traço de 
um homem, cercado por uma enor
me grade: 

- Hen rique, que desenho é 
esse? 

-Tia, você não pediu para de
senhar meu pai, porque amanhã é 

, 

o drn dele? 
- Sim, mas não estou entenden

do o que você fe.Ll 
- Esse quadrado é a cela e a 

grade é a janela da cadeia, onde 
meu pai está preso. Sabe, laa, 
ele roubou. Na outra cela. que 
eu não desenhei, está o meu ir
mão, que roubou também ... 

Os olhos da professorinha se 
encheram de lágrima'l e ela não 
pôde fazer outra coisa senão 
abraçar Henrique, apertando-o 
cont ra o peito. sem dizer uma 
única palavra. 

Henrique não pôde abraçar o 
seu pai no Dia do' Pais, poi s ele 

estava ausente, devido ao cri
me cometJdo. E nós ... nós 
estamos presentes para receber 
os abraços dos no'>sos filhos? 
Ou será que também nos ausen
tamo'> na desonestidade. na ve
lhacaria, na indignidade. nos tó
xicos. na tnfidel1dade conjugal. 
na preguiça .. Comprometer a 
paz social também é crime O 
adulto é o espelho da criança 
Os pais ~ão o modelo dos filhos. 
Que tipo de modelo e tamos 
"eodo para os no~sos peque
nos? 

W.A.Cuio 

O RETORNO DO ESPIRITO RETRATOS DA VIDA 

''VOCÊ ME AMA?'' NA FORMA INFANTIL 
A pre,ença dos Mentores E,. 
~intuais no proce,,\l reen
camatóno e de suma unporrãncia, 
pnncipalrnente nos 'ª"º" de e'
p1ri10'> não evoluiuo~ Ale:\Jndre. 
espírito encarregado do proce-.
so de reeocarna1sJo de Segis
mundo. e~pl1ca a Andn.o Lu11 no 
livro MHs1011dr111.1 da Lu:. que a 
presença dele no momento da 
união sexual entre Raquel e 
Adelino. futuro' pais. não era 
nece sária. E-.,es momentos amo
rosos o:.ão sublimes e invioláve1 .. 
nos lar~' em hase" retas , infor
mou. 

fü,a privacidade. porem. não 
ocorre quando o ca,al que :.e re
laciona mantém llguçõe' 1:om en
tidade' e:.p1ritua1s de tonas infe
riores. Es 11!1 en11dades negat1-
"'ª . panilham. junto ao casaJ, ª' 
emoções de natureta fisiológica. 
expUca Alexandre. indui1odo o 
homem e a mulher a mais <.!oloro
sa viciação nu campo do 'exo 

O equdo do n:na,cimento de 
Segismundo trad elu ... idações 
ade4uadas de como ocorre a 
mm1atun.i:ação no proi;;es'>o de re
encarnação. 

O período de caminhada do 
espermatoLóide até enct>ntrar o 
óvulo ,ó se venfic11u alguma' ho
ra~ ap(" o <ill> se\ual. 

O E'p1rito-. Construtores, en
carregado de auJtiltarem no pro 
ce~"º· e'tavam wb a oncntação 
de Aleundre e :.e preparavam 
pura 11 momenro deci.,no No en-
1uoto, Seghmundo demuni.trava 
e"tar receoso de fracussar na 
nova vida, e pediu pura não .,e 
e~quecerem dele. Ale11nndre, de 
forma paternal , ~, nnl"ntou para 
falat s<.>bre ª' d11ículdade .. \; pre
OCUP<.t.\Õe<; que guardava em seu 
in111un. Era prei;1So manLer o pen-

ameoto puro no momento da 
concepção. 

Ele havia sentido neccs<iidade 
de reconciliar-se com a própna 
consc1encia, hu\cando os adver
sário~ de outro tempo. 

Ao retornarem ao mundo, 
AJelmo e Ra4uel prometeram-lhe 
.i.mparo fraternal e acolhida como 
ftlho no lar que iriam coostituír. 
Mas. agora, estava com medo de 
não ser bem recebido. Alexandre. 
porem. o tranqli1lizou, evidenci
ando a oportunidade do resgate, 
as chance~ de reparar os desvios 
ª''urwdos em outra época. lsso 
ma lhe propon;1onar uma nova luz 
ao espírito 

Pediu-lhe, então, para ficar cal
mo e feliz. porque se per'\ist11>se 
em semelhante estado de alma 
poderia ofrer con,eqliências 
grave,, porquanto a ua 
inadaptação perturbaria o desen
vulvimento fetal e determinaria a 
morte prematura dei.eu novo cor
po físico, no período infantil 

É ind1spen,ável criar e peran
ças novas e para tanto em neces
sário todo o esforço doi. Benfei
tore'> E"pmtuai para se obter o 
êxtto final. Foi assim que come
çou o trabalho dos Espírito 
Construtore .... encarregados de 
<1.uul1arem a magnetização do cor 
po espiritual. "Alguma coisa da 
forma de Seghmundo e\tava sen
do eliminada .. Ficava cada vez 
mais pálido, seu olhar 1ornava-<;e 
vago e meno~ lúcido. 

As.,1m como no processo de 
na,;;cinicnto, durante o parto nor 
mal, o obstetra pede pura a mãe 
auxiliar a eJtpelir o seu bebe, º' 
füpiriloi. Construtores pediam 
para Segismundo ajudar no pro
cc''º reencarnatório. "Ajude' 
Mantenho clarezJ de propól> 1tos 

e pensamento ftrmel" 
"Agora·· - continuou o mstru-

1or - "sintonize conosco relativa
mente à forma pré-infantil. 
Menralize sua volta ao refúgio 
maternal. Lembre-se da organiza
ção fetal, faço- e pequenino! lma
gme '<ua nece s1dade de tomar a 
ser cnança para aprender a ~er 
homem' .. 

Para tanto. era preciso haver a 
maior cooperação do e'>pfrito 
reencarnante, para que houves
se amplo êx.110. Com o auxílio dos 
Benfe1tore , a form::i perispintual 
de Segismundo tornava-se redu
zida. Essa operação não foi curta 
e nem simples. Era preciso somar 
o esforço de todo para que a re
dução se efe tuasse. O espírito 
reencarnante ficava cada vez me
nos con ciente Não percebia 
mais os que o rodeavam com a 
mesma lucidez. e já não mantinha 
respostas claras às perguntas 
afetuosas que os Espíritos Cons
trutores lhe formulavam. E o ·eu 
corpo adquiriu a forma de uma 
cnança. graças à plasticidade do 
corpo espiritual. 

Só então planejaram a entrada 
na cãmarn conjugal. Esse proces
so ocorre com todos os Espíntos 
de evolução mediana. nem cons
cientemente maus e nem altamen
te bon1', explica. Alexandre. Mes
mo em locais onde as vibraçõe · 
do casal não sejam as mais favo
ráveis, o processo é o mesmo, 
mas as atividades de auxílio são 
sacnf1c1Uis. É necei.sário lutar 
contra entidudt:'< p~rturbadoras 
que dominam a vida do homem e 
da mulher. principalmente daque
le' que el.colheram o caminho pe
rigoso da pcnurbnção cmocaonal. 
Ne""c" ca-;os. o espíri to que -.e 
entrega ao ca<;aJ, buscantlo um 

Juga.r como filho sente-se rejeita
do até mesmo an1es da fecunda
ção. 
E~sas crianças se sujeitam a 

crescer num ambiente inóspito, 
desde os primeiros dias dentro do 
útero materno, para fortalecer 
suas resistências contra o mal. 
Ma~, para isso, precisam de uma 
grande fé e coragem para não su
cumbirem. 

Em casos de espíritos proce
dentes de zonas inferiores, a co
operação é bem mais complexa, 
relata o Mentor Espintuul. "E o 
amor, por intermédio da at1v1da
des intercessórias, reconduz d1a
na01ente ao banco escolar da car
ne milhões de aprendizes." 

Através do renascimento, o es
p(ríto reencarnante assume o pro
grama de missão ou da!) prova
ções rettfícadora . Muitos fracas
sam, porém, uma grnnde quanti 
dade retira o melhores lucros es
pintuais, ganhando experiência., 
para a vida eterna, graça às bên
ção recebida . mos o auxfüo nem 
sempre é perfeito, porque os pais 
abrem as porta para o· espíritos 
da sombra perseguirem e atrapa
lharem o maravilhoso proce so 
da maternidade e paternidade. 

E assim, aqueles que querem 
a ·sumfr uma gravidez podem 
aprender muito com o caso de 
renascimento de Segismundo e 
ajudar no processo de reencarna
ção daquele que será «eu futuro 
filho. Podem colaborar com oi. 
Benfeitores da Vida Maior, ao en
trarem em intonia com a luz da 
relação amoroso que <;e processa 
entre os pai~ e o filho que vão 
rcCl'ber por dádiva divina. 

( Extraído do livro .Mis iomiri
os da Luz) 

Suely Abujadi 

A !1ltegração de duas criaturas começa habitualmente 
pelo período de namoro que se traduz por suave 

encantamento. Dois seres descobrem um ao outro, 
motivos e apelos para a entrega recíproca. 

(Esplrito: Emmanuel, Psicografia: Chico Xavier) 

1\ Jf arcelo e Renata se conhecem. 
l V ..lA atração é mútua, salta aos 
olhos. Apaixonaram-se. No início. 
sob eternas Juras de amor, tudo 
correu bem. Todavia, ó tempo foi 
passando e as dificuldadec; que ha
bitualmente cercam todo namoro. 
complicadas com as do cotidiano 
(problemas financeiro , proliss10-
nal\ e familiares entre outros). fo
ram gradativamente minando aque
la grande paixão. 
H~je. numa l<mchonete da moda. 

a belfssima e extrovertida, porém 
in egura, Renata indaga de Mar
celo; "Você me ama?" 
Cu~ta para o circunspecto Mar

celo formular a respoti.ta: "Deve
mo nos conhecer melhor, para 
no amar melhor". 

Episódio cornqueiro em qual
quer local do Planeta. Os prota
gonistas. dot'> jovens conscientes 
em um momento de raciocíruo ló
gico. Sentindo a habitual respon
sabilidade 4ue pe<;a no ânimo de 
qu~e todos o casajs com a pro
ximidade do enlace. nos oferecem 
uma lição para a Escola da Vida 
onde todo momento difícil de qual
quer setor exige uma reflexão mUJs 
profunda. 

Quando planejamo\ o emprego 
de fmanças no \etor comercial, 
com certe1a, nos cen:aremo\ de 
cuidados .;oh todo º' 5ngulos. 
procurando evitar rhco-; e. con
<,eqücntemcnte. futuros prejuízos. 

Cum relação ao cu,amento. o 
planejamento deve 'er revestido 
de euidaúo-. redobrados. Tratan
Jo-... e de um inve. llmcnto conhe-

cido como felicidade, meta pnnci
pal de todo i;er humano, o risco é 
de maior alcance. Quaodo a per
demos. toma-se difícil a sua recu
perac;~o. 

Para um compromisso reciproco, 
hgando um homem a uma mulher. 
objetnando serem fehzeti.. o amor 
deve ser a bue essencial lnfehz
mente, no planeta Terra, o enten
dimento do verúade1ro amor am
da e verde. Somos um turbilhão 
de alma: em débito' perante a -
Leis de Cau ·a e Efeitos gerando 
conflito~ e de,eq uilibno 

Amar no ent1do pleno da pala
vra significa doar. Sendo o amor 
o mais requintado dos seottmen
to,, não na<.ce adulto, precisa er 
trabalhado no dia-a-dia. 1nac1ando-
e no lar, lresce na sociedade e 

ganbd matunda<le entre do1' 'e
res do 'ex.o opo. to. 

Atingindo a compreensão que 
o amor é uma conquista pe:. oal e 
a doação de i me,mo não exone
ra do1 ... 'eres de ~omprom1 so 
canrucos, o casal e tá apto paru 
enfrentar a vida em comum Cmn 
a troca de energia" que ah menta e 
uo me,010 te-mpú recon tr61 força 
e\ptritu;u, e~Larão e~treitando o 
laços afet1,·o .... 

Com a união coo ohdada, lh 

cônjuges completam-'e no campo 
da assi, tênda mútua Sejam quais 
forem º' comprt\mhso' impv"llh 
pela ida Terrena. terão e'trutura 
para enfrentar e uperar ª' cn'e . 
Com umor toda-. a d1ficuidade1., 
~e re,olvem. 

Maria Aparecida Romano 

FOLHINHA ESPÍRITA 
Os animais têm alguma linguagem? 

Respo'tta: "Se vos referis a uma linguagem de 
8(/abas e palavras não. P<Jrém têm meios de çe 

comu11icarem entre si. Dizem uns aos outros 
muito mais coisas que imaginas. A-las, essa 

linguagem de que dispõem é restrita as 
neces~úlades, como também são resmtas as 

idéias que podem ter". <Allan Kardec 
Questão 594 do Livro dos Espiritos)' 

A PRECE 
DO CÃO 

Tratl" me 1:111T1 carinho, rncu 
amJtlo mc~lle. poi ... nc· 

nhum c<;r.1i,:<10, cm tmlo n 
mundo, cr á mrns a~ratlecitlo 
tlo que o meu. 

Não tente me c<lu1.ar mm 
pancada ' pl)l emn01.i ('li 
po a lambi.:r~lhc a 111ao' 
entre um golpe e outio a .ua 
packnd 1 e l.:Omp1 c:c11siln 
e n lll,11 me· ti•) mw rapt<.la· 
cn~ntc ns <:01 ... u 4ut• 
esp ra que eu 
aprc11úu. 

hik·lnl' rnuit•J, 
JXll!l "ª \'•)/ é .1 

d~e rn1h1cu do 
rneu mundo, 
COln•J p11de 

pcrccher pelo 
tucienlc 
SU(.;olcj11• dt 
n11nh,1 t a1111.1 
quunc:Jq ouç\l l 1111 

passo 
Quando o h.!rnpo está fno e 

ch1n u'lo, e un<;ervc m1.. dentro 
dr 1..isa, po1' '\OU um 
,IJlimaJ domt'.'.,llc·o, sem 
prep.u·n para tnfrcn
tar as tnl<!nipér 1cs 
<lo tempo, t J 

minh.i rnainr plóna 
w1 a o privilé~10 

de sentar-me ªº' '>CU\ pés 
Con<.erve minha\ as1lha com 

água fresca, poi\ além de não 
poder reclamar quando ela 
esta 'oeca, também não po~so 
di1er-lhe quando estou com 
.,c<le. 

E. me'\tre. quando eu estiver 
bem velhinho, 'iC Deus ntll\SO 

Pw me privar da -.aú<.le e da 
visão, por favor nno me vire as 
CO'itJ'>. , 

.h11ra mo o bem tlc de1~ar 
que n rnmha vida de ded1eaçào 
e li<lelidadc pos•w Sl' C>lllnyuit 
suavemente e eu n farei wnhr, 
com 1m·u ui limo al<:nto. que 
<;emprc me senti Sl'guro em 

"uª' mão" 
Autor desconhecido 

Cachorrinho Serelepe 
A11ni1 e;. 

( 'achorrinho. cachorrmhl) 
Vi-..c sempre a pular 

\\crdepe e !'-Cu O(llfk 

l1v..;la muito dr tmn ar 
\mtgumho de \erduJ\; 
1 lc 'Ó foltn làlnr 

Pego o bola com o f ucmho 
Girn gim sem parar 

ERRAT1t 
A P""·'·ia P"hlicntla "ª 

t difÕtJ dt julho. tem 
(.' i>l1IO <1111or O/avo Hilac f 

o t(tul<> é "A 1\w) ... l 'é.-ja 
na próxima edição 

t.)111· 11d11' .11111 f• 11111h11' "'"""'' 1b h•ll1111ha l ·,pi1 11.1. , ,,. 11 ,.,11, ,,. I''"" 
.Ili l\;lll C ' 111111'111<' ''.ln\ ·"' 1' ' 1111 dl' l11d,,, '" .1111111. ll ' 'flll' 'l•ll l"lll 111.IU' 

11.lhh \I' \11, "' '1111 /VIC lll '·" 'Cl 1 P lll<' '" ,lllllll.lh '·"' \ h h " 1•d11 
pl.11111 "'1'111111.11 . 1 111110> " " ' ,. ' 1'1111<'' '"' "1 11pn1 l.1111 ·'1'11' ".1,·, .. 1,, .1111<. 

'"""""'" Ili . \111111.11 , 1\111"'" 11111.111, '"' l ·1 111p .. ·.1 .. , ""hl ,. "' .1p1111l1• 

\ l i 111'111 11 ( h \111111;i1 , ,. '" 111 •1\l\'ll' "'' 11\ ltl "" ' 1-, 1•1111•"' "' 
\ ll ;111 " ·•ldn 

l ' 111 ,· 1.111.!1· . 1!>1.1,1• 

\\ ultinho 
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O CALCANHAR 
DE AQUILES 

Richard .Slmonetti 

ScgunJo u mitologia grega, 
qulllldo nu ceu .. cu filho • qu1le • 
Ttll • e ;po• de Pelc:u, fl 1 de Fttn, 
na Te ·áha, pretendeu que 'eriu 
tml,rtol 

Paru tanto pa sou-lhe nmbrôs1a 
no corpo e o mergulh,1u no no 
Es11ge. CUJO' água., dcvenam 
torná-lo 1mulner:hel. Mn, , uo 
fuz~-lo. egurou·l' por um 
cnk11nhnr. a um a parte de seu 
corpo nllo bunhudn pela~ águu . 

Foi ua perd1\'u11 
Na Guerra de Tróia, Aqu1lc foi 

morto por Pán!i, 4uc lhe de,le· 
chou um11 lle ... hn Cll\ enen 11.Ja, utrn· 
g1ndo·,1 nn calc.inhar tattd11:11. 

Daf a e pre 'iio "cnknnhar de 
Aquiles" - um P''"''' fraco. 
\Ulnerá~el, num rnecam m11, num 1 
e tru1uru, numa pe M)J 

O cnkanba1 de qu1lc Jo 
Tttan1c. yue prellp1rou eu 
naufr.1g10, 101 o cn l:O frágil. fruto 
da ganan.:m do' pro.:luh)re • que 
fomeccr.un chapus Je aço 1nfenor 
para a cvnsl!UÇÜt'l do gr-álldc barco 

O calcanhar de \quile 1fo 
Zepelim. dtngl\ el de imt!nsu C\tru
rura qut> 'e elevav,1 ªº'ares, l.!ra o 
h1drogên10 altamente iníl.ima\ ti 
que lhe en ta Jc sustentaÇ>lO, 

JoãoCuin 

'a~id11 e criado na zona rural. 
entre T ... nabi e Cosmorom.1, no 
interior pauli,t,t_ JÚ aJolescente e 
premido por '~no problcm.i .. de 
uúde, cm 19~ lu1 local1Lado por 

meu gc:nlll>r ... 111 mode'la pensão na 
c1JaJe de São Jo~é do Rw Prelo, 
enquanto m1.. 'ubml.!Ua a tr.ttameni11 
medico 

Neso;e tempo, chegou me .i' mã•h 
um e\crnplar dJ re\' isi.1 Refomwdm. 
órgão Ja redera ão Espírita 
BrJ.~t1e1ra L1 com 111enç;.io qu.into 
nela "e continha e, d1a' depois. 
endere1.:e1 1 FEB um pC'd1Jo de 
algun\ hHus de K..uJI.!.:. com cuja 
le11ura desde o pnncípio me enti 
1dcntifi.:ado. 

Para surpresa e felicidade nunha.. 
a encomenda veio protegida por 
:ilguma grand~ folhas impre sas, 
descartada pela eduora. 11 quai~ 
logo percebi tratar- e Jc paginas 
que '>e de tmavam u compos1çao de 
um livro, o No:i 10 lar 

Com cuidado, d1'>tend1·as e 
recortei-as, fonna.ndo d1mmuta UfXh· 
t1la Sua leitura, porém, chamou-me 
ainda mai a atenç:Io. e mconuncntJ 
renovei meu pedido li FEB, de!>ILI vez 
pa.ra uhcitar o envio Jo Nrmo Lar. 
Qua~ nada conhecendo na c1Ja· 

de. po1 4uc até enuo sempre vivera 

CRW•ando tr1\gic~'s e mt1numentai 
1nc@ndtos, 

O l:11kanhar de Aqu1le~ do 
i'tem de edu.:nçlio no Brnsll ~o 

crônica talt11 de re~un11.h . 
O calcanhar de . \ ~1 u lle de 

Gurrini:hn. o b1cwn~Jo mundial de 
futebol, cru o akooll,mo, qul! 
precipitou u.1 morte prematura. 

O cn.Jcunh.ir <k -\qu1lC's de Juda) 
foi il ambição, que comprometeu 
irremediavelmente '<Ua tarefa como 
<.li cfpulo de Jesu!I. 

"'"'. 
A reencarnação ~ como um 

mergulho nos turbilhõe da 
maréna RC've ttmo-nos de uma 
".11madur.1 e.una!'' que no~ 
protege dus inve)!ida de 1ntmigo:. 
e mnlfc11orc do \leio. 

:\'fio fo e as 11n e e lanamos 
intear.1mente à u.1 men; , ~orno 
Jes.preveniJos v1a11111!.~ em terra de 
a ~alwntc 

Nao oh lante, temo" o no o 
"calcanhar de Aqu1lc ".Para 1tu.i
lo lembremos um b 11.w. 

Inflado mdefiniJ.1mente, tC'rá um 
l11n1te Je expan ão e tenJer.1 u 
romper- e 1 nJe tor mo.11 fin.1 C' 
frágil a tmrr acha de quc ~ tc1t11 

A lg0 t!mclhante ocNre qu.1nJo 
,ofremu' 10l1uênc1u e pm1un1 
mlenore<.. 

na lllna ruml. pm algun.; anos ado
tei o ·j tema de reemhol o f><l\t,11 
p.u-a adqumro meu., livro' e'p1ntJ', 
naquela época somente d..t FEB. 

A partir de No.no wr, pa.,sei a kr, 
ngoro"imente pela ordem de rcl.ep
çao pelo Chico, 1000" os li' ros de 
André Lu11, altero.indo ora com 
Emmanucl, oru com Humberto de 
Campo' e outnK a medida que 
Chico 1a •ecebendo·o' do' e'ptn· 
10 GrJ.1'ª' a 1anca' lu1es. fonne1 o 
singelo porém valioso patnmôn10 
e'pinrual que hoje honorifica º' 
nmso' diils na Terra. 

De llngcm modesw e sempre com 
parco~ recurso\, tcnJo me~mo que 
trabalh'1f de".le cedo no au>..1110 .1 
manutenção da família, nunca havia 
!eito uma unaca viagem fora do 
no~"º município, e sentia certo 
an e10 e esperança de um dia vir a 
conhecer uquelc homem que eu 
pre senua e:(tremamente bondo<.o 
e e fo11a 1n1érpretc tk t::io alto' 
en,ino,. Mas o tempo pas\ava e 
naua acontC'cia no 'ent1do de me 
Sltll,faLcr, ate que. certo dia, ou 
melhor. certa noatc , onhe1 com 
Chico X<l\ier Sentt-me numa ai· 
mnsfera de grand .ercnid.ide. 

Ele me d1~ e coisas que n.m me 
lembro lextualmente. rn.1s con~1go 
recordar que uas pála\irtl me uans
miuarn muita 'egur.mç.1 e tranqtuh· 

A!! te n ~~e~. o~ pe nsamentos 
negut1vos, os impul110~ desajus
tudo,, o~ ~enlimentos de angú'i· 
tia que" m)s a~omctem, repercutem 
cm no,soi. pontos vulnerávch . 

Ai.sim. o portador de um fígado 
frágil terá cri es hepálic1111. 

Quem ~ofre distúrbios c1rcu • 
latórios, enlrentará um uno do hi · 
periensão. 

O cardíaco e~pe rimentaró 
preocupante angina. 

O epiléptico entrará em convul
sJ.o 

Nn verdade. o no"º calcn
nhar de Aquiles não c'tá na deh 
ciência ff\1ca. propriamente, 
ma' em nossa s10ton1.1 mcnt.il 
des.1;ustnJa, n partir do11 pensa
mento e sentimentos que cult1 
v.1mos em dcterminad.1s circuns
tànc1as. 

É ela que abre us portas de nos· 
so psiquismo, facultando a pres-
ão dos somhra,, O-. problemas 

que surgem a p.trt1r dai, füicos e 
ps!qu 1C os. são mern decorrência.\ 
man1festando-o;e em nosso' pon· 
tos vulnC'rávc1s. 

Aquiles distraiu-se de proteger 
o calc.mhar e perdeu il c<ibeça. 

Espintu.ilmente. é preciso pro 
teger a c.•hC'ç.1 parn que no''º 
"cak.mhar'' não 'eJ.l afetado. 

dade. 
Eu nunca, até aquela data. havia 

tido qualquer c:onf1 rmação da 
fts1onom1a do Chico, nem jamais 
ouvtra qua lquer descrição de ua 
figura humana Somente o conhecia 
e o admir.1va pela conceituação dos 
~u ... livro-., até que deparei com uma 
publicação espfnta que estampava 
uma lotografia dele, tirada nos 
tempo' de Pedro Leopoldo 

Olhando-a, fiquei me10 eocabula 
do, pensando comigo mesmo: "Meu 
Deu , o Chico que eu v1 em sonho 
não era deste jeito!" 

De fato. na visão que eu ove, sua 
fis1onom1a era diferente. seus 
cabelos eram !tOltos e quase fartos, 
um pouco longos e ligeiramente 
ondulados. como que fazendo 
algumas mechao; a1rás, mais ou 
meno' à semelhança de Castro 
Alve' e com barba moderada 

Entuo, ;1 rrunha dúv1du quanto a 
d1,p<mdade entre n visão e a foto 
do Chico perdurou por ma1' ulguns 
ano,, até quando me deparei com 
uma foto de Kardec , não esta 
ha,tante conhecida dos e~pmtni; e 
comumentc divulgada pela nossa 
1mprenc.a, mas uma de quando o 
Codificador tinha seus vrnte e 
poucos anel\ A( sim, olhando a, 
rcfk11 "agora , ,m, foi esta pe-.sou 
que cu v1 em 'onho" 

AGORA CHEGOU A SUA VEZ DE 
REALIZAR UM GRANDE SONHO ••• 

PORTO SEGURO 
• Passagem 're11 Ide e volta 
• 07 noites de hospedagem e/ cafti da manhã 
• Traslsdos - City Tour • By Nlght 
• Seguro Viagem 
•Preço pi pessoa em ep. duplo RS 318,00 
+ (taxa embarqu11) em 5 x aem juro• 

NATAL - voando TAM 

Consulte-nos sobre passgens 
aéreas, pacotes rodoviários, 

reservas de hotéis 

• Pas11agem ª'',. Ida/Volte 
• Tran•l•do chegada/salda 
• 07 noftea de ho1p. • e/ e•" da manhã 
• City Tour, Pral1 Genlpabu com Buggy 
• S11guro Viagem 
• Preço por pes•oa em apto. duplo 

R$ 522,00 + taxa de embarque 
• Forme d• Pagemento: 5 x ••m Juroa 

MACEIÓ-TAM 
• P•H•g•m •'"" Ida/volte 
• Tr•n•l•do de chegedalHld• 
• Ol noltH de ho•p•d11g•m e! caf~ 
da manhl • Hotel Me/1' • Stúdlo 
• City tour, pe,.elo •o lltoral 1ul 
•Preço pi peuoe •m apto duplo: RS 627,00 
+ R$ 14,40 (taxe embarque) 
•Forme d• p•gamonto. 5 x Hm Juro• 

FUNCHAL - MINI 
CRUZEIRO - MARÍTIMO 

• Perfodo: 02112 s 04112198 
•A partir de US$ 260,00 + taxas 
portuárlss 
• Consulte-nos forma de paga
mento 

CANADÁ - CLÁSSICO 
• 08 noites e/ café da msnhs 
• Guls f slando portugês 
•City Tour 
• Seguro viagem 
• A partir de 04 X US$ 325,00 

OFERECEMOS AOS PASSAGEIROS ASSINANTES DA FOLHA ESPIRITA 
ATENOIMENl O PER50NALIZADO NOS AEROPORTOS DE 

GUARULHOS E CONGONHA~ 

Os preços aqrJI pubtlcodos estõo sujeitos a olteraçào sem prévio aviso 

VIAJE NESTA IDÉIA/ 
CENTRAL DE ATENDIMENTO 

T•l• fax: (011) 8941·5399 • Slo Paulo - SP 

CATÓLICOS FALAM 
COM OS ESPÍRITOS 

O diálogo com os mortos não deve ser 
inte"ompido, pois, na realidade, a vida não 

está limitada pelos horizontes do mundo. 
João Paulo 11 (2 de novembro de 1983, 

perante mais de 20.000 pessoas) 
Falar com 011 esp1rllo'I, atrav~s 

de m~dluns, sempre foi uma ati
tude bunal ao lon~o da história da 
hwnanidnde. Allan Kardec (o 
codUka dor do l!:o;plrltismo) desco
briu u leis que re~em e"!ie tipo 
d e comunlcaçõe'i. Agor a e a ' ez 
dos católicos dizerem que afinal é 
po sn el Colar com os familiares 
já falecidos. Ora' ejo! 

O pudre Gino Co11cett1, comen
tador do ObH 1varore Rm11111w. 
fala do Mai<; Além de unia nova 
maneira 

O padre Grnn Concet11 é 11 rnao 
da Ordem dos Franchc1mo" Me 
nores. um do'> teólogos m.11s com· 
petcntc' do Vaticano, e comenta 
rt\ta do Obçerl'tJtore Romano, o 
diário ol1ctal uo V11t1l.âno. 

A intervenção do pt1dre Con· 
cetti, publicado num artigo des'e 
jornal, é muito imponante. porque 
uqu1 \C vêem ª' nova' tendencia-; 
Ja Igreja a re,pello do p11ru1wrm11I, 
~obre o qual. até ugora. ª' 11uton· 
dade:. eclest<Í\llcas ha\'1am formo· 
lado op1111oe' dllerente-. Susten
ta ele 'luc, para a Igreja C'utóltca, 
os contato com o Mai' Além são 
pu-.,ívei,. e a4uelc que d1.tloga 
com o mundo dos defunto\ nlo 
comete pecado ,.e o faL ob 10,pi· 
raçao du té. 

Vcj:.unos pois ulgun' c~trato!) da 
entro1sta, puhli ada no 1ornal 
Anw, na llálta. em novembro de 
1996. 

R Segundo o catecl\mo moder
no. Deu' permite ªº' no-.o;o, ca
ros defuntos, que vivem nu d1men· 
são ultruterrestre em iar men.,a· 
gen\ para no\ gu1.u- em certos mo
mentos de no''ª vida Apó' as 
novai; descobertas no domfn10 da 
psicologia sobre o paranormal, a 
Igreja dec1d1u nao mai~ proibir as 

e pcncncaa' do dialogo com os 
trespa s.1do , na condição de que 
ela' 'ejam levada-. com uma finali · 
dadc séria, rchg1osa, científica 

P • Segundo a doutrina católi· 
ca, como se produ.tem os coota
to'I? 

R - As mensagens poJem c:he 
gar-nos, não através Ja-. p.1laHa\ 
e tios sons, quer d11cr. pelo' mc1 
11s normai' Jos 'crc' humanos. 
mas atrav(:~ Jc sino1s diver-.o ... 
por e:'(emplo. pelo" 'ºnhos. que às 
.. czcs s:lo pn:monitónoo:, ou atr:i· 
vé' de impulso' cspintua1s que 
pc:netram cm nosso c,pfruo. lm
pul~os que 'e podem translormur 
em v1-.õcs e em conceitos. 

P · Todos podem ter essas per
cepções? 

R · Attucles que captam mai'> 
freqüentemente C'i'e~ fenomenos 
são ª" pe,(\oas sensitivas. 1-;to ê 
pessoa'i que têm uma sensib11ida· 
de superior em reluçuo a esses SI· 
na1s ultraterrestre\. Eu refiro-me ªº' clanv1dentes e uos médiuns. 
Ma' as pessoas normais podem 
ter algumas percepções extraordi· 
nirias, um sinal estranho, um.1 ilu
minação repentin.1. Ao contráno 
d.is pe''ºª' semJ11vas podem ra· 
ramente conseguir interpretar o 
que se p.1 "ªtom elas no -;cu foro 
tnttmo. 

P · Para interpretar esse fe. 
nômenos, a Igreja penrute·lh~ re· 
correr aos chamado ensitho e 
ao méd.iuns? 

R ·Sim. a Igreja permite recorrer 
a e'l'IU\ pe-.,oas particulares. mas 
com uma gr.inde prudência e em 
cenac; cond1çõc'i. O'i sensitivos 
aos quu1s se pode pedir assi,len· 
eia, devem .. er pe,soas que levam 
us sua\ experiências, mesmo aque
las com técnicas modernas, inspi-

radu na f~. Se e as últimas fo. 
rcm pailies t uindu melhor. A lgre· 
ja interdita todo º" contatos dos 
fiéis cum a4ucles que se cnmuni· 
cam com o Miu Al~m. prnucando 
a idolatria, n eV<>l;ação dns mor· 
to , u necromancia, u superst1çii11 
e o esoten mo; to<lu~ is prática 
ocultas que mcitcm a negação de 
Deu e do 'u<.ramento . 

P - Com que motivações um fiel 
pode encetar um diá logo ~om os 
tr~passados? 

R · É ne'-1.!!nilrw não e uproxi· 
mur muito do dialogo com os de
funtos, a não ser na' s11u,1çües ele 
gr;1nJe nece~siJade. Alguém que 
perdeu em circun,tância trágicas, 
'eu pai ou 'ºª mãe, ou entao seu 
J tlho. ou ainda seu m.1rido e n:io 
'e re,1gna com a idéia Jo seu de· 
aparecimento, ter um contato 

com a alma do caro defun10 pode 
ah\ sar- lhe o espírito pcnurhadn 
por e~se drama Pout:·M! igual· 
mente endcre~ J.r aos defunto se 
tem ncce'i!>tdade de re1'oh er um 
grave problema de v1du. Nossos 
untepa~sados, em geral, a,1udam
oo e nunca nos enviar::io men a· 
gens nem contra nó" me mo nem 
contra Deus 

P • Q ue atitudes convém e' jtar 
durante contatos mediúnico ? 

R • Nao 'ie pode bnncar com a 
almas dos trespa,s.1do,, Nãn lie 
pode evod-la) por mot1vos fútets, 
par.1 obter por ex.emplo um núme· 
ro da Loto. Convém também ter 
um grande d1scem1mento a respc1· 
lo dos 'inai'> do Mai Alem e nao 
mu110 enfatizá-los. Arri car- e-ia 
a cair na mui 'uspe1ta e exce ~t· 
va credulidade. Ante de mais 
nada, não '>e pode abordar o fenô· 
meno da med1un1dade cm a for a 
da lé. 

José Lucas 

<E.'\'trato da entreüsw 
publicada na re\:i w Pre:.e11ça 

Esp(rita do Instituto de 
Pesqui as P íquicas tIPP) 

deSahador-8'\J. 

EM TEMPOS DE AIDS 
Celso Martins 

No,c1, c11ei-me moro e vivo 
no Rio de Janeiro, em meus 55 
anos de idade E doloro,ameoce 
e. tou sabendo que, tal qual se 
dá no mundo inteiro. a ep1dem1a 
de Aids que anda atingindo o 
Estado do Rio cresce em propor
ção alarmante. Quando em 1993 
e~crevi o livro So .. n, ~mor e 
Eduraçiio para colaborar com a 
program.ição e'pínt.i da Rádio 
Boa Nova Rw de Janeiro. li\ ro 
este agora ed1t..1do pela Ed11ora 
Mensagem dc E'perança (Cx 
Po.,1.tl 1820 - C.1pivun SP 
11 ~60) ..tnot.1vu eu grupo' de 
risco cntre os homo-;,exuai,, os 
hcmof 1 ltco\, o u'uar111o; Je drn
g.1' Hn1e, 10teh:rn1cnte, nuo se 
diz ma1 ~grupo' de n'cu porque 
qualquer um de nós potle1á 
infedar-se hn,tanJo p.11.1 este 
dr,1111a receber, num hw.p1tal. ,11· 
gum ,,mguc oropo,lll\o, o que 
n.m c t:io r.iro de uct•dc1, não, 
Jc ve1 que .1 que tilu do s.m~ue 
é u111 problem.1 'er 10 dl' suuJc 
puhl1c..t no Br.1,11 Ho1c cu c''rc
vcna no liHo l111np111t.1111cnt~I\ 
d..: nsu1 e L11 tnl lum.i .11c .1quele 
n1.1rido que, nao cndll ltel à cs
po u. lendo um tumpnrt.1ml·nto 

irregular fora de casa, acaba con
taminando a esposa lambém. 
como denunciamº" médicos aber
tamente pela televisão. 

Aliás, parece que 6 'e pensa 
naquilo. é "oce hgur o rádio, li· 
gar a tevê. é .,6 você comprar um 
Jornal ou rev1\ta e vem logo a no· 
tíc1a do assédio sexual. não ape
nn" na Ca-;u Braota, onde mora 
o Bill Chnton, ma' em d1vers.1 
ocas1õe' do relacionamento hu
mano, dl.!ste a \éd10 não 'endo 
poupadas nem as criança-. de 
tenra idade 

Bem. para d1mmu1r a IO'- iJência 
do HIV. o go-.erno faL pro
paganda doº'º da cami 1nhu·dc
V <.'nus, o famo'>O presen all\ o. 
que mu11l>' homen' ,1cmto'iamen
tc "e neg.101 a u ar. Entendo que. 
cm se dmg1ndo ;.h mas,as que 
n.w têm cscrupulo' morai\ parn 
contrnlar o\ seu' impubos da 
libido, tem- e que t.1lar em carnt· 
\lnha 

Todavia n.10 "e' a1 U(' cerne Ja 
q11e,1ao qul e repito. a fo1 m.1\ao 
mor.ti do 1ndn 1dun C\e1 que~ d1-
ík1l .t gente tentai 1mplan1.1r pa· 
drõe-. de moraltdad~ num adu lt11 
nu mes11111 num JO\em 'e a t.1rmlt.1 
e .1 C\u1l,1 11<10 fiLcr.11n 1,lll quan
do clc e. t." u em 1d.1lk .irmipnu· 

Doenças da Alma e 
A Obsessão e suas 

Máscaras 
Peça já o .'ieu ! 

1 .. frro.\' da 'Polha E'>pírita Edito
ra. solicite já " seu exemplar e 
a relas-ão dt• outro'\ titulo.\" e des
fntte de leituras muito interes
rn11tes e co11i;tn1tfras. 

Ligue jti (fJ/l) $585-1977 

A.ss1NE 11 fcn.11 j EsPiRIT. 
Rnch.1 mcn .1tr11~·111c u m•s n 10111JI R 1 11 
t:O\ IJI n• JAJ1n f!i:il1;(1h .10 l ulo fl.1111 M frl 
\1 , Pc:Jru '\c:•Cflni" ll~. ( J.I' Ol\IO ()(>11 

SJn l'~ulo sr~ i; Joolhd llOlil ''·" f•jl\-.'lcl, ( ht"•!llC: l·orma "" ... 
111•m111~l 11 1 11 ht11 .. 1a )1•11111lh11 .1 1 tdd ,\.1lc l'1m.1I, 
Ct•hnrn\'ll llotnt~111 nu(' 111 n ''' ( .1éJ110 l.~11'0 
O V11l111 JJ ~Htn~r111a t! 1lc K$ tNIJI 1 f rnnl ::-.; 

da para formar -.cus valores éti· 
co<;. Entretanto. embora reco
nheça a dificuldade. in'1'to na 
nece!.sidade de alertar todo, 
para a~ alta-. fínalidaJe., da \ida 
O "i ver não pode gra\ itar em 
tomo da genu:íhu 

O amor não <.e re,trmgue ao 
sexo. Ele é m•m abrangente e 
en\'oh·e "obrctudo o re'p~uo a 
"me mo e ao próiomo ~e"' é 
bom quando feito com ... entí
mento ele\ aduo; chegando a 
d1gn11icar quem o prauca com 
Ycruadeira e'11ma pelo parl:etro 
no reduto de uma fanul1a bem 
con~lltuíd.t. fora di~w. quando 
e tran,forma em desounuda 

busca do pruzer n qualquer prc· 
ço, então ele cont11bu1 para a 
dcg1 aJação <ln caratcr e ,~ ;ib:1'
rnrdamento uo amor g1."nu1n11 e 

'ªºll'. 
Podem .tlguém 'upllT 4uc 

e'te,a C\te Urlll.Ul1,ta e TC\Cn 
do um an.si;o cheio de m11r"Jh,nn1. 
N,ll'. n:-to é uma pn:gu~·"' meri· 
mc:nte m11r.1lt,111. 

E ante u m.1 ud' cn neta l 11l· 
tern,11 para que nJo pro'"g.11ni" 
ne''ª bnncudc1ru d~' i\ ~r. p11n
J11.,e eotüo cm rt'\.l) llc '1J11. e: 
.1ms ando 1urnhem u '1da do 'e 
rnelhuntc. 

Rj l9,lll 1 l. '""') !': 1mp.•11a111c: 111ern hc:r o• 
J~Jns remei 1mc111c a rnl11111nJ cH• 1 "" Jc: llhu\.l l'e1r11 mwor~• mlc1nn11~6e liauc: til/ 5 C.. 1917 

1b /ne a FE t xanlte 10°., tle Úf\("()JllO ~ohre '"''ª·' t'\pÍrÍlll\' ninforme 1111\\11 prom()ÇÜ(I nterm I 
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Em março. e ti\ e mos e m 
Uberaba. acompanhando ma1\ 
uma Carnvana Luz e Fratemi
clade, organizada pela\ compa
nheira' Mara e Márc ia, de 
Birigut, v 1-;1tando alguma' Ca! ª' 
fapintas daquela t.nnhec1da e 
concom<la cidade mmetra. En
tre elM. o Lar Pedro e Paulo. 
uma in,t1tuição beneficente 
dirigida pelo dr. Cario Antônio 
Bacelli conhecido orador espí
n ta, con agrado c-.critor e mé
dium P'icôgrafo. que realtz.'l. tan
to aí. como em outr~ cidades 
que vi ita. reuruão e'pec1al1za
da em comumcação de familia
re desencamado' com º' en
carnados. As reumões primam 
pela organLlação e clima de 
grande ele\ ação e'pmtual, vei
culando mensagen\ reconfor
tante\ e 1n,trutÍ\ ª"· No Lar 
Pedro e Paulo. c;ào rc:ahzadas 
~ manhã.' de abado e domm
go e de,envolvem- e da segum
te fonna : 01, interessado pas-

Filadas 
pesçoas 

intere sadas 
em receber 

mcnsa~ens de 
pare o~ 

desencarnados 

am por uma entreYista muito 
célere com o médium. fomet..en-
do o nome do de eoc:arnado, a 
data da <lesencam.t~ào como 
eo;ta ocorreu e o grau de paren
te co. A'> oito hor.1 em ponto, 
o médium abre os tr.1balho, , E 
lido um trecho de O E\'atlf(ellw 
vegundo o [çpiritnmn. que 
pa a a . e1 comentado por di
verso confrade \;Oll\ 1dJdo-. 
em cur1.1:. explana~ões entre
meada por mú:.1cas espmta' 
Enquanto i 'º· liat..clli p ico
grafa por e.lua~ h<u a eguida . 

Ao final, "" psicografias são 
ltda pelo próprio médium e 
cmtregue aos intcrc)lsado:., 
acompanhad..L' de uma fita c;.1 • 
<;ele com a mensagem gravada. 
Na reunião a que cornpJrci;e
mos, fnrnm p 1cogratada etl'! 
mcn agens de famili.1res e uma 
do mentor - fnniio José. 

Sem dú" i<4 um trahalho mui
to ~nu, d gr;,inde responsah1li
dJde e intcre ·se dflutrinário. Na 
OCi.I ião, füemn:. com Bacelh a 
eguinte entrcvhtll 
. F.E: Quais suas a tividade'> 

no Movimento Esp írita d e 
beruha e nas in<1 tituições 

que pr~ ide? 

~ 

OLEIA SPIRITA 
Católicos 

falam com os 
Esp{ritos 

ANO XXV- Nº 293 - R$ 1,50- SÃO PAULO-AGOSTO DE 1998 
José lucm 
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DO 

Cario Bocelli: Somo' prc
\ldente do Lar E' pmta Pedro e 
Paulo e da Ca a bpín ta 
B1ttencourt S..i.mpaio. 

O Lar. que abriga presente
mente 27 1do\os, homen' e mu
lhere,, é onde de sem oh cmo o 
trabalho de p'>icografia aos .,á 
baJo., e do011ngo Aos domm 
go,, 'erv1JJ1os urna 'ºPª em bair
ro carente e tazemo di, tnbu1-
çiio de mantimentos para <.:erca 
dé duzentas familias. 

FE: E na ca a Espírita 
Bittencourl Sampaio? 

CB: É onde de em o i\ emo' a 
maior pMte das at1\ idades dou
tnnária , em todos os dias da 
semana. Na terça-fei ra. temos 
uma reuruão de estudo evangé~ 

lico com pale\tras e parucipa
ção do públtco atra\e., Je per
guntas e ob en açõc., Nos ou
tro dias, temos reumõc de de
.,e n \ olv 1mento medtúoico. 
de'>obses ao. evangehLUção m
tantil mocidade. 

A casa mantém um.i creche 
com 30 cnarn;as de Lero a t.tn
co ano'> 

FE: Como é feito o custeio 
d essas casas assis tenciais? 

( 8 : Pela venda do\ hHos 
p<;icografados, doaçõe e cam· 
panhac-;. 

FE: As filmagens e fotogra
fia.., inlerfercm ou lhe cu~am 
algum mal-e<.;tar durante O'i 

t ra balhos psicográficos? 
CB: Não. N.10 t:hegando mui

to prô~imo com aquda lu1 da 
camera, que é muito quente, não 
há prohlema algum 

FE: A atividade mediúnica 
como no eu caso, em que 
psicografa por dua<; horas se
guidas, pro,oca alguma fadi
ga? Ne-.se ca ·o, há recompo
sição? 

CB: Há um d"JX.nd111 de ener
g.1.1-., evidentemente M.is vou 
pa1.1 ca a, como tranqüilo, os 
tlu11.Jo vem no ano1 e no te.,an 
(tÍl\Os). 

Quando a reuniiio é lrnnquilu, 
como loi a de hoje apl·,,1r dl· 
mu11.1 gente, tudo hç,1 normal 

11'1<:: Voc.•ê tem sentido um 
intcreo;sc cre fente por e sa 
rl.'união c1ue <1e espedalizou 

no recebime nto d e me nsa
gens familiares'! 

B: Sem dú' ida, nó'> lemos 
observado o intere"e crest.en
te pela Doutrina Espfrila e não 
apena., pela\ mcn\agen-; mcd1ú
n ic a 1, Partic ul arme nte e m 
Uberaba, o número de pe..,soa-.. 
tem aumentado em vi-.ita à\ Ca
sa., E.,p{ntac-; de\ ido à presença 
de Chico Xavier, que, de\de o 
mê de novembro, voltou a aten
der na.e;. reuniões públicas do Gru
po fapinta da Prece. /\s pesso
as vem a Uberaba, em v1,ita a 
Cluco Xavier, e aproveitam a 
oportunidade para e tender es
sas v1s1tas à' outra Casas E\
ptrita-;, entre as qua1<; e~tá a nos
sa. o Lar E pirita Pedro e Pau
lo. 

FE: Existe algum tipo de 
seleção para os Espíritos 
que devem e comunicar? 

CB: e....,a tr1.1gem. nos'o Ben
fei tor fapmtuaJ, o Innão Joc-;é, 
empre ex.plicou que ex1\le e ela 

obedece a mullos fatores . Por 
exemplo. a net.c\\ldade cl.ique
la mcn .... tgem devido .io de\e -
pero da l.tmilia; o merecuncnto; 
\e aquela mensagem pode ev1 
tar um 'u1dtlio. um ,rnne, \e o 
Espinto está cm cond11,oe., de 
llan,1mti1 es'a meni.agem. ou se 
ele nJo pode ·d1, '>C um outro 
pode '11 como se fosse ek. <.:om 
o propo,1to de tranquil11a1 a fa
rruha, ped111do parn que se man
tenha confiante: ou rnu:ntl\an 
do detenmnado comp.mheiio na 
tarefa no trah<Jlho A' \CLc.,, 

e\tc e-,t.1 c.Je-;an11nado. ou. então 
d~'CJWiO de "une, 1r umJ .tll\ i
dade e'pintuJI 01, hptritos 
pnon1arn C!)Se., que querem tra· 
balh.11 a th~lC'>\idade e o méri
to. mao; , e' idl'nlementl' tudo 
alontcce de aul1dn LOm ª' i;on
diçõcs reLcptiv.1s do mcc.J1um. 
Es\a pn.,1..-:io n:io pode \l't de'
curtad,1, o médium tern que e'· 
ta1 apto par.1 nkrt.(.'er 'mtmua 
UQUl' IC\ 1..:.,pl1llO\4uc loru111 . ÚI· 

p.tnllls as\ tm, lt1ad1h paru <I 

mensnrLm 
I' E: Como º' li:spfrilo.; <IUt' 

tlest>ncurnnm há pouco, º" 
vt'1cs d e formo v iolcntu t· 

sem t:oohecercm o Espírito 

conseguem se comunicar? 
Pode out ro Espírito vir em 
seu lugar? 

CB: Não há nece:>s1dade de 
um fapínto conhecer a Doutn
na para -.e comunicar. porque 
de\de que o mundo é mundo º' 
Espíritos se comunicam com os 
homeM. /\ Doutrina Espírita 
existe há pouco mais de um \l!
culo e os Espírito., sempre eco
municaram com os homens, com 
a humanidade. Esses fapíritos 
quase sempre são trazidos por 
outros que e tão há mais tempo 
na Vida Maior e têm mai., ex
periência Muitos dele • às ve
zes, comparecem à reuruão em 
padiolas, em macas; vêm ampa
rados pelo~ Benfeitores Esptri
tuais para receber tratamento. 

FE: Antes do início da 
psicografia você faz uma en
trevista prévia com os inte
r essados, d e poucos segun
dos, perguntando apenas 
nome, data da desencarna
ção, gra u de parentesco do 
interessado e o tipo de mor
te. Essa entrevista é indis
pensável? Q uem não ·e sub
mete a ela pode receber al
guma mensagem ? 

CB: Por diver..,as veze\, eii\e 
fenômeno ocorreu. Não ha ne 
c.e,s1dade ah1,olula de que a 
pcc-;.,oa tenha con tato com o 
médium p,1ra isso tvfa-.., se pu
de1 ter o rnn tato, facilita p-ara 
o med1um e para o F'>pinto 
fa..,c llaha lho e.lo lontato do 
médium com a pe''ºª intere.,
.,Jda na mensagem também era 
fe ito por C'h1ço, por elt.", 'ern
p1 ~ fo i fctto E trnportantc, ma., 
nào é ind ''pen,~i\ e l 

FE: O médium incomden· 
te é preferido puru esse tipo 
d e traba lho, ou você acha 
que o conc;cientc ta mbém 
pode desempenhá-lo com a 
mesmu (•ficiência 'l 

CU: Nuo ;u nao há d1,crimi
n,1çuo .llpunl.l O méd1t1rn 'º"' 
<.tente, de,de que 1cnh.1 1.onli 
arn,u nek mc'>mo t:. nos r'p1 11 
'º'·pode tmhalh•u porque. 4ucm 
du\ 1tla1 ' ,11 du\ 1da1 c.Jo 1 ncon.,
<..1enlc e du u rn,dcnte tam~m 
( !'ISO\) 

f''E: Voce uconselha º' <:ni
pos Espíritns a im:enth arem 
cssu turefa '! 

CB: N6' a1.·on-..e lhamm 11, 
Ci t up11., ''Pln t.i-. .10 l'\llldl1 Ja 
Dout1 ina e à 1.m.·la ª''i'tl'lll' 1.1I 

() mfdlmu ( 'm•lo' \ . l\1u·dll dur unte u 11~1, º"' unn 

de um modo geral. 
FE: Algumas palavras ao 

médiuns com relação ao exer· 
cício da faculdade mediúnica e 
do papel que nela desempe
nham. 

CB: O dou tor Odilon 1-er
nande. co\tuma nos dizer que o 
mru' importante para o médium 
é a per:>e\ e rança Se per..,e\ e
nu com t:alma no trabalho. os 
fruto'> vêm. A., veze\, o médium 
de aruma. des1-.te de cultivar a 
med1u01dade, evidentemente. 
desse modo, não poderá tolher 
fruto algum. Então. é neces á
rio que ele tenha paciência ao 
longo do tempo. de dez. vinte. 
tnnta ano e não de um. dois. ou 

trê~ mese . como normalmente 
º' médiun\ querem. Que a nos-
ª palaua scJa de incenti,o. de 

encorajamento ao trabalho e ao 
e\tudo. Que os médiufü enten
dam que a mediunidade é uma 
com.trução. o de abrochar pode 
iier IO\tantâneo, ma o de.,emol
v1mento é lento. 

FE: Para finalizar, alguma 
pala\.T3S obre Chico Xa,·ier. 

CB· O Chtt.0 é uma pcs<ooa 
ex traordrnária, maravilhosa. 
muito maior do que podemo 
imaginar Infelizmente. acredito 
que uós 6 \-amo., aber de fato 
quem e ChJco Xa' 1er depo1' que 
ª' 'iaudade., dele começclfem .. 
doer dentro de nó . 

A regwr reprodu-..1mos uma mensagem de Bacelli ditada pelo 
espínto Antonio Valter Furquim tumbim ( onhecido por Latt, 
deçencarnado em Araçatuba. Estado de São Paulo, no dia 4 
de abn l de 1997 Ela sinteti:o tudo o que o médium Bacel/1 

acima nos d1._. confo rtou c1 fimu1ta fomentou o inc e11th o ao1 

v1çita11tes da cidade de Promi'iwlo que estmw11 por 1111âar 
11111 nm o trabalho doutruumo e anl\·tennal. chamou o 

aten~·ão dvs ~·euç co111pm1he1ros para qtte dehun ele lado 

iwerenes que niio lhe sãn e\ 1e11< 1cJt \', ccmclanwu os médium 
oo preparo e om·e111ente e ewlrou o amor e• a caridadt•. 

Querida espo.,a Alaíde, Deu\ 
~eja para empre louHldo. 

Estou aqui na companhia do 
Arlindo. esposo de nossa irmã 
Ohmpin. 

Com outl"O.) anúgO.li, ele me en
coraja a escrever -lhes este bilhe
te - a você, ao Fernando, ao 
Eduardo e à Tureziohn. 

\.lém do Arlindo. o papai 
Onofre também me ucompanha 
cm no "ª vi,itu a c ... ta cn a. 

'·tamos 'ºmundo e ·forço 
pan1 que n umda debll voz dn 
imortalidade leve com mai\ for· 
ça pelos canúnho do 1 •rra. 

A ~ente \Cm lutando com mui
ta.11 lim.itnçõc , ncreditem. 

lnfellzmcntc 0 11 médiun' nüo 
se preparam para cnir-no1; de 
modo mai.\ con'>cienk e respon· 
Nht!l. 

A l(Cntc vem atender ao cha
mamcntodos (fU fi 1rnmsaud~ 
~ nn.' l'C'ta..,~untn., da' ida. nm' 
ti ~ente '1.•m. l' ~ bom qul' diJtll· 
mo'i,scm muitn cxpt~lathu, que 
os d\•'\tinutàrio' dl' no .. ª' 
ml'l"lh ª' ª' ucdh m 1;cm quul· 
<aucrdmidn. 

\lu1th•, 'occ não w .. inta cul
pad.l Nin~~m potkria 0 1c \11kr 
ruu1ud montrnto drfinilh o. 

N(·m o dr Sfr~lo. 'e" ti\ "''e 
uo Oll'U ludo, podcrin C\ itur qm• a 
minha dl·,encnm:u;uo con,u· 
mn"c· 1t·ntd, ~certo, p~urar 
'i<X:ori o. ma.1i o c.;for-;cl eh.• d<"l t•r 

"' l''l' ad .11< d~"º''ª l ''"'e de to· 
nu1r o e .1rro pura sulr w cnn •r-
1 l' l(Ott tk ful'llllar o l(t1lpt f\dmi
nantc. 

l!..tuhontulonl 1d1'-d ·t l~O l'Ol'

lHt '><'lll dmnald.uk" e t>crl·rhi 
tudo o qm 't 1m, .... 1, u cm tomo. 

\ oci!.,, (fUl' fl'nt11uuu lnutll · 
mc11tt atli ,,., 11nU\r cJ1H huo cL1 •,\• 
rugem, l' 'llU u0h;110, W ilmu, no 
·m· ... -..·ntit• l(IH' dt• r1HO llncla til 1l\ 

lia\ iu púr11 r rcito. 
I>n uicar, .... ntl~1t for rn eh 

~undo, t-.p\•,' lnlml·nh• lHJlH "°' 
11m·.dt.-sh• ootro lndodu 'idn. ""'"'· 
1•rl' "º' 11m1mr ., mn \' ll\ fü'''il 
l•thldudc, l''l•irit11 1l 110\1u ' ' 
dn \ 1ekir11,·m \nu,: 1111h11, 

\n,-cllh-m qut, d,., .. 1~111 , ,•,tou 
rn~ n ·111>•·1 1mdo. \ tx r til• mi· 
nhn '(Ih\ h \ ''° l! fltrh11, t~1 •Mo,~· 
1w1"'li1ld 1u o \ orp11" ,jui tuo 

depr~ 
Ainda me sentia forte o ,ufici

ente para dar um pouco mai~ de 
mim me mo à causa que abraça
mos. \h, A.laíde. quanto làmento 
agorJ o pouco que füL 

l!.u d \'cria ter feito mai! • de' e
ria ter deixado de lodo muitos in· 
terc,ws que não me eram es n
ciais e me doado com mab dctcr
minaç.iio ao c.cn iço do bem. 

Querida lnfdc. por dctl:mú
oàçüo do' ºº""º" majore,., ' o<:ê 
me pem1itiní uml! palu' ru com 
os no.,so · Irmão' de Promh~o 

que \cm, d alJ?Unl tempo pam la, 

trnbalhundo n a u .. i.,tt:ocin ªº" 
aldetjro_,, adulto., " uinn 1., do.
ente-. que prt.'Ci,run nos mcrec-er 
todo carinho. 

Que ._.. no irmão ª' n~· 
S85 lmüh de Promi süo niio de· 
'Uluimrnt. Enfrentem todo º' 
oh t.arnJo . 

fcli1mt:ntc, o mll.f uão é t o 
J>l'"i'knh: c1uunto o bem. 

Os t1uc pcr'l'' erum cm ºª' 
ad,icwdcs rnnt th " 1han1 por 
afo\t.u do Glminh1l todo e (1u1ll
qucr COlJ>''<'ilho. 

Que- o crupo dt Promi,, ão ,e 
1nunh'nha unido 1: ,"(lntimu: • 

hn111)1 l'l'K'rnt1\'ll d l' qu , m 
hn.'\ '" cNc pt.'t1nrno W\IPl.l ck bc 
\Olltaclc, ha' cni d tllN'lT lUlt nrtm 
templo do 'f:,l'iritismo. 11(\l"l' d 

P<'rht\ Of\(>rhh ('' Ol'C' '''itach 
dt• loch ª' proc l'<lí-ndlh. 

\laldl'. ' ''P ro <IUC (h ""''º' 
rubi'' c>ompn ·ncham e lh .citc m 
"'': " minhas l'uhn rn,, 

1 u llº " º '~ r nrni' l' •~ r"o 
J)()t hoj • 

l\1tlo c.\ta hem "' hn d( fi r m" 
thm nmda. 

. 'º '' ' intam l'Ul1»ld1 • 
O • •lliOll'nto d( { ulf wa. \l 1id~ . 

qu.1~, ·111pn• € prO\ id1:nn11 para 

qu" '' nh1tn10' u nkrtar a l'\"OllO

min d 'ida c1u lht• n, mo~ 1lt>-

' 1: nifo, hubifu cln, <JUt: '""'ª"'t~" 
n •c:ch ·r mui~ do q1h' \1,Nlr. 

< 0111 1 s11tc1"' hl•ijo , "''"'P~ ,, 
''I~ o c111e nno " t' s1111c: , 

l li 

\nt IHO \ Olt\'t Ji llf\tlllnl 

1 \ h n~M.:.-m (""'º 1 1fa 1la pt•l•' 
m th11111 ( a rio \ , " ª "Ili , n 
"'ª"" d1• 7/l/fl '!i. Ili 1 C'lllll •• 1\0 

1 IH 1 •111ri1u I' thu t•.iult•, l'OI 
l tw1 nha.1 
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